
pág. 9

pág. 16

PUBLICIDADE

JORNAL DE SINTRA PUBLICAÇÕES
PERIÓDICAS

AUTORIZADO
A CIRCULAR

EM INVÓLUCRO
FECHADO

DE PLÁSTICO
OU PAPEL

PODE ABRIR-SE
PARA VERIFICAÇÃO

POSTAL

TAXA PAGA
PORTUGAL

Sintra

PROPRIEDADE: TIPOGRAFIA MEDINA, SA - ANO 79 - N.º  3976 PREÇO AVULSO   0,60  (c/ IVA)  DIRECTORA: IDALINA GRÁCIO DE ANDRADE SEXTA-FEIRA, 12 DE ABRIL DE 2013

SEMANÁRIO REGIONALISTA INDEPENDENTE
 ANTÓNIO MEDINA JÚNIOR (fundador) e JORNAL DE SINTRA  galardoados com a Medalha de Mérito Municipal (Grau Ouro)

pág. 10pág. 8pág. 4

Terrugem
Segundo
aniversário
da elevação
a vila

pág. 3

foto: idalina grácio

Governo anuncia sete milhões
para estabilizar arribas de Sintra

O Governo vai investir mais de sete milhões de euros em obras de estabilização das arribas instáveis de Sintra, nomeadamente nas
Azenhas do Mar, na Adraga e no Magoito. O anúncio foi feito no final de Março pela ministra do ambiente, mas as intervenções
consideradas prioritárias há mais de uma década só deverão ter início em 2014.

DR. ANTÓNIO LUCAS

Clínica Educares (por cima do Registo Civil)
Av. Heliodoro Salgado 57-1.º 2710-575 Sintra  - Telef. 21 093 84 30

Médico Oftalmologista
Doenças e cirurgia ocular

Acordos: MEDIS, SÃVIDA (EDP),
SAMS-QUADROS, SS CGD
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A Câmara Municipal de Sintra aprovou, na
última reunião do Executivo, realizada dia 20
de março, duas propostas no âmbito do
Programa de Apoio às Associações de
Bombeiros Voluntários que garantem a
transferência de 336,248,00 para Associações
Humanitárias e Corpos de Bombeiros do
Município de Sintra.
Estas verbas destinam-se garantir apoio
financeiro para o primeiro trimestre do ano de
2013 aos Grupos de Intervenção Permanentes,
que desenvolvem atividades de resposta

Apoio financeiro a bombeiros

EDITAL N.º 57/2013

FERNANDO JORGE LOUREIRO DE ROBOREDO SEARA, PRESIDENTE DA
CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA

Faz público que, por esta via, nos termos do Artigo 91.º do Decreto-Lei 169/99, de 18 de
Setembro, alterado pela Lei 5-A/2002, de 11 de Janeiro, e para cumprimento do disposto
na al. d), do n.º 1, do Artigo 70.º do Decreto-Lei 442/91 de 15 de Novembro (CPA), e ainda
nos termos do Artigo 39.º, n.º 2, do Regulamento dos Cemitérios Municipais, se vai
proceder à exumação dos covais do talhão dos Combatentes do Cemitério de São Marçal,
nas datas mencionadas em anexo.
Os interessados na exumação das sepulturas temporárias identificadas, deverão dirigir-
se à secretaria do cemitério do Alto do Chão Frio, nos dias úteis, das 09.00H às 16.30H, ou
aos sábados, das 09.00H às 13.00, no prazo de 10 dias a contar do fim do prazo de 20 dias
de afixação do presente Edital, a fim de identificarem o destino e demais termos da exumação
das ossadas.
Findo o prazo sem que os interessados compareçam a reclamar as ossadas, as mesmas
serão colocadas no ossário dos combatentes.
O Município não poderá ser responsabilizado pelo desaparecimento ou desencaminho
de valores, que tenham acompanhado os restos mortais aquando da inumação. No entanto,
numa tentativa de recuperação, deverão declará-los na secretaria no momento da marcação
das exumações.
Para constar se lavrou este e outros de igual teor, que vão ser fixados nos locais públicos
do costume.
E, eu, Maria Alexandra Piteira de Sousa Rebelo, Chefe da Divisão de Assuntos
Administrativos e Notariado, o subscrevo.

Paços do Município de Sintra, 06 de Março de 2013.

O PRESIDENTE,

Fernando Jorge Loureiro de Roboredo Seara

TALHÃO N.º 3 COMBATENTES

08-08-1981 Coval n.º 12273 Manuel Silva de Castro N.I. 4
Exumação dia 2 de Maio de 2013

05-09-1987 Coval n.º 13207 António da Silva Mendes N.I. 7
Exumação dia 7 de Maio de 2013

25-04-1974 Coval n.º 10685 Anibal Gomes Lourenço N.I. 8
Exumação dia 13 de Maio de 2013

29-01-1996 Coval n.º 9686 Jaime Rebelo Nunes N.I. 10
Exumação dia 15 de Maio de 2013

20-08-1978 Coval n.º 11763 Joaquim Mendes Ramos N.I. 11
Exumação dia 20 de Maio de 2013

PUB. JORNAL DE SINTRA, 12-4-2013
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imediata ao socorro, e Associações detentoras
de Corpos de Bombeiros cujas atividades
visam proporcionar uma melhoria da qualidade
de vida das populações residentes na área
das respetivas áreas de atuação.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 12-4-2013

TRANSFERÊNCIAS / SUBSÍDIOS CONCEDIDOS NO 2.º SEMESTRE DE 2012
CORRENTES CAPITAL TOTAL

ANIMAÇÃO CULTURAL 141.450,00 0,00 141.450,00
CENTRO DE CIÊNCIA VIVA DE SINTRA 60.000,00 60.000,00
SINTRA QUORUM, EM 81.450,00 81.450,00
DESPORTO 431.342,88 298.178,31 729.521,19
MEM MARTINS SPORT CLUB 80.000,00 80.000,00
ASSOCIAÇÃO FUTEBOL DE LISBOA 91.186,88 91.186,88
REAL SPORT CLUBE 50.000,00 50.000,00
HOCKEY CLUBE DE SINTRA 25.000,00 25.000,00
JUVENTUDE OPERÁRIA MONTE ABRAÃO 20.000,00 20.000,00
FEDERAÇÃO PORTUGUESA ARTES MARCIAIS MISTAS 20.000,00 20.000,00
CLUBE DESPORTIVO DE BELAS 45.000,00 45.000,00
SPORT UNIÃO SINTRENSE 50.000,00 50.000,00
SPORTING CLUBE DE VILA VERDE 27.500,00 27.500,00
EDUCA 275.156,00 45.678,31 320.834,31
EDUCAÇÃO 9.705.101,62 478.441,64 10.183.543,26
AGRUP. ESC. ALFREDO DA SILVA 70.980,00 70.980,00
AGRUP. ESC. ALGUEIRÃO 51.975,00 51.975,00
AGRUP. ESCOLA ANTÓNIO SÉRGIO 91.560,00 91.560,00
AGRUP. ESC. D. CARLOS I 58.275,00 58.275,00
AGRUP. ESC. D. JOÃO II 84.630,00 84.630,00
AGRUP. ESC. FERREIRA DE CASTRO 74.445,00 74.445,00
AGRUP. ESC. LAPIÁS 70.770,00 70.770,00
AGRUP. ESC. QUELUZ-BELAS 149.415,00 149.415,00
AGRUP. ESC. PROF. AGOST. DA SILVA 58.380,00 58.380,00
AGRUP. ESC. D. DOMINGOS JARDO 95.345,00 95.345,00
AGRUP. ESC. ESCULT. FRANCISCO DOS SANTOS 58.170,00 58.170,00
AGRUP. ESC. RIO DE MOURO 71.610,00 71.610,00
AGRUP. ESC. ALTO DOS MOINHOS 60.060,00 60.060,00
AGRUP. RUY BELO 65.415,00 65.415,00
AGRUP. ESC. VISCONDE JUROMENHA 59.955,00 59.955,00
ESCOLA SEC. MIGUEL TORGA 24.690,00 24.690,00
ESC. SEC. GAMA BARROS 91.245,00 91.245,00
ESC. SEC. MEM MARTINS 52.290,00 52.290,00
ESC. SEC. STA. MARIA 75.915,00 75.915,00
ESC. SEC. STUART DE CARVALHAIS 63.770,00 63.770,00
SINTRA QUORUM, EM 98.291,65 98.291,65
EDUCA, E.M. 8.177.914,97 478.441,64 8.656.356,81
PARQUES E JARDINS 201.435,42 0,00 201.435,42
O NOSSO LAR - COOP HABITAÇÃO ECONÓMICA 22.826,82 22.828,82
CECD MIRA SINTRA - CEN. EDUC. CIDADÃOS DEFICIENTES 178.606,60 178.606,60
PATRIMÓNIO HISTÓRICO CULTURAL 1.377.325,34 25.000,00 1.402.325,34
ESTADO MAIOR DA FORÇA AÉREA 65.000,00 65.000,00
IGREJA PAROQUIAL N. SRA. CONCEIÇÃO 25.000,00 25.000,00
SINTRA MODERNARTE - ARTE E CULTURA, SA 100.000,00 100.000,00
SINTRA QUORUM, EM 1.212.325,34 1.212.325,34
PROTECÇÃO CIVIL 673.752,70 0,00 673.752,70
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS COLARES 72.767,58 72.767,58
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS AGUALVA 78.274,50 78.274,50
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS ALGUEIRÃO-MEM MARTINS 78.289,29 78.289,29
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS ALMOÇAGEME 71.661,15 71.661,15
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS BELAS 74.155,75 74.155,75
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS MONTELAVAR 72.952,83 72.925,83
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS QUELUZ 75.747,15 75.747,15
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS S. PEDRO SINTRA 74.327,55 74.327,55
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS SINTRA 75.576,90 75.576,90
SANEAMENTO E RESÍDUOS SÓLIDOS 7.015.196,59 359.588,22 7.374.576,81
AMTRES - ASSOC. DE MUNIC. DE TRATAM 1.187.597,22 1.187.597,22
HPEM - HIGIENE PÚBLICA EM 5.827.599,37 5.827.599,37
SANEST - SANEAMENTO DA COSTA DO ESTORIL 359.380,22 359.380,22
COMÉRCIO E TURISMO 40.000,00 0,00 40.000,00
ACISINTRA - ASSOC. COM. IND. SINTRA 40.000,00 40.000,00
OUTRAS INTERVENÇÕES 250.000,00 168.632,15 418.632,16
UNIÃO DE RPI DE TALA MELEÇAS 74.605,09 74.605,09
INST. IRMÃS HOSP. SAG. CORAÇÃO JESUS 42.703,72 42.703,72
CCD-CENTRO CULTURA E DESPORTO SINTRA 250.000,00 250.000,00
CERCITOP CRL 26.323,34 26.323,34
ASSOC. DE RPI DO LINHO 25.000,00 25.000,00
URBANIZAÇÃO 33.877,59 110.000,00 143.877,59
ASS. FAMILIAS COMO PARC. SOCIAL 33.877,59 33.877,59
FIDÉLIO DAMIÃO INÁCIO 110.000,00 110.000,00

TOTAL 19.869.432,14 1.439.632,32 21.309.114,46

SINTRA
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EDITAL N.º 53/13

FERNANDO ROBOREDO SEARA, presidente da Câmara Municipal de Sintra.
1. Faz público no âmbito do disposto no n.º 2, do artigo 3.º, da lei 26/94, de 19 de agosto, que a Câmara
Municipal de Sintra efetuou no 2.º semestre do ano económico de 2012, as transferências constantes do
anexo 1, que contém 1 folha.
2. Para constar se publicou o presente edital que vai ser afixado nos lugares de estilo.
Cumpra-se como nele se contém.
E eu (Miguel Ângelo da Cunha Gonçalves Almeida), diretor do departamento de administração financeira
e patrimonial o subscrrevo.

Paços do Concelho de Sintra, de março de 2013.

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL

(Fernando Roboredo Seara)

O PRESIDENTE

(Fernando Roboredo Seara)
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m Diploma alusivo
e a Medalha da Fre-
guesia, constituí-
ram a forma de ho-
menagem dos elei-

Terrugem assinala 2.º Aniversário
da Elevação a Vila com muitas homenagens

Sala cheia de representantes autárquicos,
associações e clubes da freguesia

José António Paço ladeado pela representação camarária

Agrupamento de Escolas LapiásClube Caçadores da Terrugem

fotos: ventura saraiva

Terrugem promoveu no sábado, dia 6, uma
cerimónia para assinalar a passagem do seu 2.º
Aniversário de Elevação a Vila. A ocasião foi
aproveitada para reconhecer o mérito de todas
as associações, clubes e instituições da Freguesia
da Terrugem, e ainda para atribuir distinções a
outras contíguas, mas cujo envolvimento com as
populações terrugenses também mereceu a
mesma distinção.

• Câmara Municipal de Sintra
• Junta de Freguesia de S. João das Lampas
• Associação de Reformados da Freguesia da Terrugem
• Associação de Reformados de S.José de Vila Verde
• Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos de Cabrela, Casais de
Cabrela, Silva e Faião
• Rancho Folclórico “Os Canteiros” de Vila Verde
• Sociedade Recreativa União Progresso Vila Verde e Ral
• Sociedade Fil. Instrução e Recreio Familiar de Lameiras
• Sociedade Recreativa “Os Progressistas” de Cabrela, Casais de Cabrela,
Silva e Faião
• Sporting Clube de Vila Verde
• Clube de Caçadores da Terrugem
• Clube Motards do Ocidente
• Agrupamento de Escuteiros 1309 da Terrugem
• Agrupamento de Escolas Alto dos Moinhos
• Associação de Pais e E.E. da EB 2+3 da Terrugem
• Agrupamento de Escolas Lapiás

tos locais para com os fre-
gueses que dinamizam toda a
comunidade das várias al-
deias. Abriu a sessão solene,
o Presidente da Assembleia

• Escola Profissional de Recuperação do Património de Sintra
• Associação de Pais da EB1/JI da Terrugem
• Associação de Pais e E.E. da Escola do 1.º Ciclo da EB n.º2 da Terrugem/
Godigana
• Associação de Pais e E.E.da Escola 1.º Ciclo de EB de Faião
• Associação de Pais e E.E. da EB/JI de Lameiras e Fação
• Associação de Pais e E.E. da EB1/JI de Vila Verde
• Alto dos Moinhos Vólei
• Igreja Paroquial de S. João Degolado
• Igreja Evangélica de Sintra
• Bombeiros Voluntários de Montelavar
• Bombeiros Voluntários de Sintra
• Bombeiros Voluntários de S.Pedro de Sintra
• Guarda Nacional Republicana-Sintra
• Guarda Nacional Republicana-Pêro Pinheiro
• ADAS Sintra-Associação de Dadores de Sangue do Concelho de Sintra
• ABIT-Associação Recreativa de Bicicletas da Terrugem

Lista dos homenageados com Medalhas e Diplomas

U Freguesia, Nuno Cardoso,
seguindo-se as intervenções
de José António Paço (Pre-
sidente da Junta), e de Marco
Almeida (Vice presidente da
C.M. Sintra). De seguida,
procedeu-se às várias home-
nagens, com Manuel Domin-
gos Baleia (Tesoureiro), Maria
de Fátima Rei (Secretária), a

juntarem-se aos restantes
autarcas. A sessão terminou
com a abertura do bolo,

seguindo-se o Concerto pela
Orquestra da SFIRF de La-
meiras, terminando o pro-

grama com a Missa de Acção
de Graças na Igreja Paroquial.

Ventura Saraiva

Informar os munícipes sobre
a nova lei do arrendamento é
o objetivo das 8 sessões de
esclarecimento que a autar-
quia vai organizar, no mês de
abril, destinadas à população
em geral e de entrada gra-
tuita.
Consciente dos problemas

A nova Lei do Arrendamento debatida em Sintra
que a população se tem de-
parado com os atuais proce-
dimentos a adotar, nomeada-
mente, com a atualização das
rendas, a autarquia promove
estas sessões com o objetivo
de esclarecer os munícipes
quanto aos seus direitos e
deveres face a esta lei.

O regime jurídico do arren-
damento urbano foi alterado
pela Lei nº 31/2012, de 14 de
agosto, com a sua entrada em
vigor, no passado dia 12 de
novembro, proprietários e
inquilinos com rendas antigas
têm agora novas regras,
prazos e obrigações.

Dia 15, 15h – Almargem do
Bispo (Junta de Freguesia de
Almargem do Bispo); Dia 16,
17h – Monte Abraão (Centro
Convívio 3ª Idade - Igreja N.ª
Sr.ª da Fé); Dia 17, 15h –
Massamá (Centro Lúdico de
Massamá); Dia 22, 15h – S.
João das Lampas (Sociedade

Recreativa, Desportiva e Fa-
miliar de S. João das Lampas.
Próximo do edifício da Junta
de Freguesia); Dia 23, 15h –
Sintra (Palácio Valenças); Dia
24, 15h – Rio de Mouro (An-
tiga sede da Junta de Fregue-
sia em Rio de Mouro Velho -
Largo do Registo Civil, n.º 10)
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Massamá
Primeiro aniversário
da Tertúlia de Poesia na ARPIM

O presidente da Junta  recebe uma lembrança
da associação

Aspecto da assistência

No dia 21 de Março foi comemorado o 1.º aniversário das
Tertúlias de Poesia da ARPIM – Associação de Reformados,
pensionistas e Idosos de Massamá, que contou com a presença
de José Pedro Matias, presidente da Junta local e América
Miranda, poetisa ligada a tertúlias no Teatro D. Maria há cerca
de 17 anos. Esta comemoração teve a presença de cerca de 60
pessoas.

Presidente da Câ-
mara Municipal de
Sintra, Fernando
Seara tem demons-
trado abertura e

Autárquicas 2013

Fernando Seara já dialogou
com Basílio Horta e Pedro Pinto

A exposição das fotografias
vencedoras do “International
Garden Photographer Of the
Year” (IGPOTY) estará de
regresso ao Palácio de Mon-
serrate entre 5 de abril e 30
de junho, apresentando as
melhores imagens do maior
concurso internacional de
fotografia de plantas e
jardins.
Assim, estarão em exposição
as fotografias das temáticas
“Beautiful Gardens” (Jardins
Belos), “Wildlife in the Gar-
den” (Vida Selvagem no Jar-
dim), “The Beauty of Plants”
(A Beleza das Plantas),

5 abril – 30 junho

Exposição dos vencedores do “International Garden Photographer
Of The Year” regressa ao Palácio Monserrate

Vencedor Categoria PSML – Cleon Santos Penstemon Sunrise – Dennis Frates

“Wildflower Landscapes”
(Paisagens Silvestres) e
“Bountiful Earth” (Terra
Generosa).
Entre as fotografias expostas

encontram-se também as da
categoria “Parques de Sin-
tra”, sendo estas “Outro Pe-
queno Paraíso em Sintra”
(captada no Parque da Pena,

Cleon Santos), “Banco de
Jardim Mágico” (captada no
Parque da Pena, Carole Anne
Ferris) e “Parque da Pena”
(Sibylle Pietrek).

Para além da fotografia ven-
cedora da categoria “Parques
de Sintra” (Outro Pequeno
Paraíso em Sintra, de Cleon
Santos), destacam-se igual-
mente as fotografias vence-
doras captadas por fotógra-
fos portugueses, como é o
caso de ‘Jardim Romântico’,
de José Vieira, com uma Men-
ção Honrosa na categoria
Monochrome, de ‘Folha de
Avenca – Cabelo-de-Vénus’
e de ‘Sementes de Girassol em
Taça’, ambas de Henrique
Souto e com Menções Hon-
rosas.
O International Garden Pho-

tographer of the Year consis-
te na principal competição e
exposição mundial de foto-
grafia especializada em jar-
dins, plantas, flores e botâni-
ca, aberta a fotógrafos pro-
fissionais mas também ama-
dores. Teve lugar pela pri-
meira vez nos Royal Botanic
Gardens, Kew, em 2008, e
rapidamente se afirmou como
o mais relevante evento de
fotografia de jardim e plantas.
Anualmente, a exposição dos
trabalhos vencedores é inau-
gurada nos Kew Gardens
(Reino Unido), percorrendo
posteriormente diversos
locais do mundo.

Entrada gratuita na exposição
mediante aquisição de bilhete
para o Parque e Palácio de
Monserrate (Adulto 7€, Jo-
vens 6€, Seniores 6,5€. Muní-
cipes gratuito Domingos até
às 13h).
Horário: 9h30 – 19h
Informações ao público:
21 923 73 42 - animacao.cul
tural @parquesdesintra.pt

Fernando Seara com Basílio Horta e Domingos Quintas

actual presidente da au-
tarquia.
A Segurança, os Transportes
e as formas de potenciar o
Desenvolvimento de Sintra
foram os temas em foco nesta
reunião de trabalho.
Apesar de, nos últimos três
anos, a criminalidade no
Concelho ter descido signi-
ficativamente (menos 20%),
uma das grandes preocu-
pações dos Sintrenses con-
tinua a ser a insegurança.
Pedro Pinto defende uma
Segurança de Proximidade e
compromete-se a fazer um
protocolo com o Governo
para a compra de vinte carros
necessários à acção da PSP e
GNR no combate ao crime. A
formação de gestor de Pedro
Pinto e a sua larga experiência
política, em contacto com o
Poder Central, vão dar um
novo impulso à atracção de
investimentos e ao apoio às
iniciativas locais que criam
emprego, nomeadamente o
comércio local.

Fernando Seara com Pedro Pinto

O
capacidade de díalogo com os
candidatos que se perfilam
para assumirem, após as
eleições autárquicas 2013,
seus sucessores.
Basílio Horta, candidato pelo
Partido Socialista foi o pri-
meiro a ser recebido tendo a
reunião se realizado no dia 28
de janeiro onde foram discu-
tidos assuntos relacionados
com Sintra e alternativas
propostas.
Pedro Pinto, candidato pelo
Partido Social Democrata, foi
recebido, pela segunda vez,
no dia 9.
Desta reunião diz o candidato
“Fernando Seara deixa em
Sintra uma importante obra.
É preciso garantir as con-
quistas mas o potencial do
Concelho permite mais. Acre-
dito que Sintra pode mais”,
afirmou o candidato do PSD/
CDS, Pedro Pinto, após a
reunião de trabalho com o

PAULO FIGUEIREDO

E-mail: paulonet.private@gmail.com

Telemóvel: 93 62 12345

Arquiteto

PUB.

Rua Dr. Manuel Arriaga, n.º 5 - B
2745-159 Queluz

Telef. 21 435 59 90 • Fax 21 435 59 81

OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
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Compre, assine
e divulgue
o Jornal
de Sintra



5JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 12 DE ABRIL DE 2013

SOCIEDADE

Sintra / Escola Secundária Santa Maria
A importância do sono
na adolescência

No passado dia 20 de Março a Junta de Freguesia de São
Marcos proporcionou uma actividade diferente às crianças
que frequentaram a Colónia de Férias de Páscoa 2013
“Animar São Marcos”.
Esta actividade realizou-se nas instalações do Diário de
Notícias onde as crianças puderam ser jornalistas por um dia.

Colónia de férias Páscoa – Animar são Marcos

Jornalistas de palmo e meio

Monte Abraão
Estendal Solidário
O Núcleo Associativo de Pais e Encarregados de Educação
do Agrupamento de Escolas Ruy Belo está a organizar um
estendal solidário onde pode, até dia 16 de Abril, entregas
bens de primeira necessidade (roupa, calçado, brinquedos e
livros) que já não são usados e que estão em condições de
ser reutilizados. No sábado seguinte, dia 20 de Abril, entre as
10 e as 12 horas, na Escola Sede do Agrupamento, serão
entregues e recolhidos contributos desta iniciativa solidária
a famílias carenciadas da comunidade envolvente. A Cruz
Vermelha vai estar presente e realizar vários rastreios de saúde.

Foi uma tarde bem animada onde os participantes realizaram
várias actividades tais como: uma página de jornal da sua
autoria, o dia-a-dia de um jornalista e como realizar uma notícia.
Puderam observar ainda o trabalho de fotógrafos e jornalistas.

Feira da Saúde na Escola Secundária
de Santa Maria mobiliza comunidade escolar

No próximo dia 12 de abril, pelas
17 horas, terá lugar no Audi-
tório da Escola Secundária de
Santa Maria a palestra “A im-
portância do sono na adoles-
cência”, proferida pelas Dr.as

Teresa Paiva, médica neurolo-
gista, e Helena Rebelo Pinto,
terapeuta cognitivo-comporta-
mental da insónia. Esta palestra
insere-se na Semana da Saúde
da ESSM,  no âmbito do Projeto
Educação para a Saúde desta escola.

fotos: ventura saraivaRastreio Oral teve apoio da Saúde Pública

Decorreu, nos dias 5 e 6 de abril em Santarém as II
Olimpíadas Nacionais de Filosofia. Esta iniciativa, promo-
vida pela PROSOFOS – Associação para a promoção da
filosofia, realizou-se em parceria com a Escola Secundária Dr.
Ginestal Machado, desta cidade.
Entre os alunos premiados encontra-se David Tiago Ruah,
da Escola Secundária de Santa Maria - Sintra, que representará
Portugal nas Olimpíadas Internacionais de Filosofia, entre
outros alunos premiados, em Odense, na Dinamarca, de 16 a
19 de Maio.

Olimpíadas Nacionais de Filosofia 2013
Aluno de Sintra representa
Portugal na Dinamarca

PUB.

urante todo o dia,
todos os interessa-
dos puderam parti-
cipar nas várias
actividades, desde

Foi um dia diferente, o da passada terça-feira, dia 9, para muitos estudantes, professores, técnicos
de saúde, e voluntários que se associaram à terceira edição da “Feira da Saúde” promovida pela
Escola Secundária de Santa Maria, na Portela de Sintra.

D
os rastreios nas várias áreas
da saúde, saber mais sobre as
propriedades medicinais das
plantas, até às demonstra-
ções, como o desporto (judo
para invisuais), o teatro, a
dança através do Grupo de
Dança de Desporto, ou como
saber agir em casos de urgên-
cia na aplicação do suporte
básico de vida.
A iniciativa que vai na 3.ª edi-
ção envolveu muitas dezenas
de estudantes da área da
saúde, numa acção coorde-
nada pelos professores, Paula
Silva, Sara Barbosa, Cristina
Moura, João Paulo Carreiro,
e que contaram com o apoio
de Clara Alves (Direcção),
Carlota Gaspar, directora do
Curso, Ana Frade (Design),
José Laranjo (Eco escolas),
Curso Profissional de Técni-
co Auxiliar de Saúde, Curso
Profissional de Animação
Sócio Cultural 3.º Ano,
Projecto Educação e Saúde da
Escola de Colares, Cintra
Médica, Farmácia Teresa
Garcia, Sousa Clínica, Saúde
Pública, na vertente Higiene
Oral, Bombeiros Voluntários
de S. Pedro de Sintra com su-
porte básico de vida, e Protec-
ção Civil de Sintra. A ini-
ciativa permitiu ainda a
colheita de sangue e registo

Controle da Tensão Arterial mobiliza estudantes

de dadores de medula óssea,
uma acção que registou uma

excelente adesão não só da
comunidade escolar, como de

vários sectores da sociedade
civil.                                      VS
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empo de desenvoltura
criadora e técnica é o
nosso, como já foi em
outras eras de culturas
desaparecidas.

O homem
e o tempo (I)
Zulmira Oliva

OPINIÃO

o passado dia 5 de Abril,
após doença prolongada,
faleceu o 2.º Comandante
da Associação Humani-
tária de Bombeiros Volun-

Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Colares

Falecimento do 2.º Comandante José Alberto Cruz Rodrigues

N
Graça Pedroso

tários de Colares, José Alberto Cruz
Rodrigues.
Mais uma grande perca para esta
centenária associação, que nos
últimos tempos se tem visto privada
de elementos de grande relevo,
alguns deles prematuramente ceifa-
dos no auge da vida, com muito
caminho ainda por percorrer ao

T
Técnica por multiplicidade de
expressões, também impulsio-
nadas pelos meios contemporâ-
neos, propiciando a experimen-
tação atractiva, como se jogos se
oferecessem irresistíveis a
qualquer um.
E, não é mera ocupação de tempo
que os motiva.
Os grupos sociais, por impulso,
parecem propensos a recuperar
oportunidades de experiências
infantis não acontecidas.
Antes, o trabalho prematuro em
família e não só, transferia para a
criança menos favorecida, a
necessária participação no bem-
estar familiar.
Promovia-se assim, uma escola
de crescimento e responsabili-
dade assumida, prenúncio já de
possível subsistência.
A estruturação social de valores
e poderes, contemporânea, pelo
crescimento técnico e especia-
lizações próprias, endureceu a
tolerância das oficinas, heranças
tradicionais significativas. Eram
funções adequadas aos bens
pessoais ou do patronato nas
eras que se sucediam.
Uma estirpe artesanal primária ou
aprimorada, expunha as capaci-
dades específicas de cada indi-
víduo. Sempre, construindo
meios ritualizados afins das
existências, convívios e interes-
ses nas gerações e comunidades.
As técnicas exorbitantemente
valorizadas fizeram-se depois
parceiras dos criadores oficiais
em acção simultânea com prerro-
gativas de foro económico. Logo,
criação de riqueza acelerada
fragilizando o estabelecido.
As instituições e fábricas sofis-
ticam-se, padronizando produtos
antes confeccionados o saber e
ritmo do indivíduo.
Embora tipizado no seu exercício
e dependente do poder económi-
co mercantil comum, praticava-se
ainda algo em que se lia uma ten-
dência expressiva de condições
contendo uma ética parceira da
natural beleza de que um ser vivo
carece vivenciar por significativa
da harmonia e cooperação com a
natureza em que se desenvolve e
realiza.

8-4-2013

2.º Comandante José Alberto
Cruz Rodrigues

O executivo camarário aprovou no
dia 8 o relatório e contas do Muni-
cípio de 2012, que vieram comprovar
a boa saúde financeira da autarquia
dirigida pelo social-democrata
Fernando Seara, constituindo-se
como uma referência nacional e,
sobretudo, entre as autarquias de
maior dimensão.
Em contraciclo com a realidade da
administração local portuguesa,
Sintra atingiu em 2012 uma taxa de
execução da receita de 92,2%, o que
revela um elevado grau de rigor na
gestão orçamental e uma forte
capacidade para cumprimento das
obrigações assumidas.
Ao nível do endividamento o
município conseguiu eliminar por
completo todas as dívidas em
atraso, não possuindo actualmente
qualquer montante por pagar a
fornecedores que se encontre
vencido. Quanto aos montantes a
pagar a fornecedores cujo prazo de
pagamento ainda não tenha sido
atingido, a autarquia apenas regista
um montante de 2,1 milhões de
euros o que representa somente
1,1% da receita arrecada pelo muni-
cípio, valor que permite perceber o
quanto esta dívida representa,

Sintra aprova contas de 2012
sobretudo quando se faz a analogia
com outros municípios em que este
rácio supera, normalmente, os 100%
da receita e em alguns casos atinge
mesmo os 200%.
No que respeita ao endividamento
de médio e longo prazo a dívida
municipal atinge os 81,6 milhões de
euros, valor que representa apenas
41,6% da sua receita anual, o que
indica que ao município bastaria a
receita de 5 meses para amortizar os
empréstimos bancários contraídos
por quinze e vinte anos.
Estas contas, nas palavras do
Presidente da Câmara de Sintra,
“são inquestionavelmente uma
referência da qualidade da gestão
financeira que este executivo
decidiu levar a cabo, em todas as
áreas de actuação e de competência
da autarquia”. “Naturalmente que
estes resultados só puderam ser
atingidos por termos tido a capaci-
dade de antecipar os problemas e
termos atempadamente tomado as
medidas necessárias e acertadas
para os combater”.
- Através da redução de custos –
Nos últimos quatro orçamentos foi
sendo imposta aos serviços a
necessidade de redução anual de

10% das aquisições de bens e
serviços, nomeadamente dos de
funcionamento. Com esta medida foi
possível eliminar desperdícios e
optimizar procedimentos e abater na
dívida, sem colocar em causa o nor-
mal funcionamento da instituição;
- Através de uma estratégia caute-
losa de fixação de taxas e impostos
– Sempre que possível foram sendo
criadas isenções e benefícios aos
cidadãos e às empresas sediados no
concelho, sem nunca se ter optado
por uma via populista, de conceder
benefícios que pudessem compro-
meter irremediavelmente as receitas
municipais;
- Através da redução orçamental –
Com a diminuição das despesas
correntes e com a amortização da
dívida, foi feito o ajustamento das
receitas previstas face ao
orçamento e dos compromissos
assumidos face a essas receitas. No
ano de 2012, a execução orçamental
superou os 90%, esperando-se que
em 2013 esse valor seja muito
próximo dos 100%;
- Através da redução da dívida e dos
prazos de pagamento – Com a
estratégia de redução e de conten-
ção de custos operada nos últimos

anos, foi sendo possível, paulatina
e sustentadamente, ir diminuindo o
endividamento líquido do município
e os prazos médios de pagamento a
fornecedores. No final de 2012 o
prazo médio de pagamentos foi o
mais reduzido alguma vez medido
neste município, situando-se nos 25
dias. Esta medida foi um ponto de
honra desta gestão, nomeadamente
por representar um forte estímulo à
economia local, sobretudo desde a
eclosão da crise financeira, na medi-
da em que as empresas lhes viram
vedado o financiamento bancário à
sua actividade normal, funcionando
os pagamentos atempados do muni-
cípio como um balão de oxigénio que
não conseguiriam obter nem no
sector financeiro nem nos seus
restantes clientes. “Estou convicto,
até porque é esse o feedback que
recebo dos empresários, que esta
estratégia poupou em Sintra muitas
falências e muitos postos de
trabalho”, salientou Fernando
Seara.
- Através da contenção da estrutura
– A estrutura interna do município
tem-se mantido estável, sendo
Sintra uma das autarquias com
menor peso per capita de despesas
de pessoal;
“Naturalmente que estas medidas
tiveram que ser implementadas de
forma gradual por forma a não
causarem impactos negativos no
funcionamento diário e nos compro-
missos assumidos pela autarquia,
mas é com uma enorme satisfação e
orgulho que chegados ao fim de três
mandatos, estamos em condições de
apresentar os resultados desta
estratégia e constatar que realizámos
tudo o que tínhamos previsto
realizar, conseguindo ainda criar
uma forte estabilidade financeira
que permitirá às próximas gestões
camarárias implementar as suas
estratégias sem verem a sua acção
condicionada por um elevado
endividamento a fornecedores e ao
sector bancário, por uma estrutura
pesada ou por compromissos que
financeiramente viessem a asfixiar a
o seu funcionamento futuro”.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 12-4-2013

MENÇÃO

Por despacho do Exm.º Senhor Presidente da Câmara de Sintra, foi determinada a abertura

do procedimento de candidaturas para a atribuição do Selo de Qualidade® ao artesanato

produzido no concelho de Sintra, para o ano de 2013, cujos termos e condições se encontram

explicitas no Edital n.º 60/2013 de 22 de Março, disponibilizado na página da Câmara

Municipal de Sintra, em www.cm-sintra.pt, para o qual se remete na íntegra.

serviço da associação e da causa
dos bombeiros portugueses.
O 2.º Comandante José Alberto foi
um deles.
Bombeiro Voluntário desde 1977,
dedicou mais de metade da sua
existência à causa da solidariedade,
do socorro e da ajuda aos outros,
numa carreira de voluntariado exem-
plar, que deixou  marcas profundas
em muitos jovens bombeiros a
quem  mostrou caminhos.
Mesmo  debilitado pela doença, fez
questão de desempenhar as suas
tarefas como elemento de comando
até ao fim, e de contribuir para ben-

feitorias no quartel que não chegou
a ver concluídas, mas que perma-
necerão na memória dos seus pares
como testemunhos vivos da sua
presença e da sua capacidade de
sonhar.
Na despedida, compareceram mui-
tas corporações de bombeiros, mui-
tos amigos e todo o pessoal do
Corpo Activo e da Fanfarra dos
Bombeiros de Colares, que presta-
ram as honras  devidas a um soldado
da paz que ao desaparecer do nosso
convívio nos deixou a todos mais
pobres.
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PORTUGAL: REINO VELHO
COM EMENDA

screvo esta crónica entre a conclusão da reunião do Conselho de
Ministros de 6 de Abril e a audiência solicitada pelo governo ao
Presidente da República. Há quem dê como certo, após ouvir o
breve e contundente comunicado lido por Luís Marques Guedes,
que o governo decidiu uma de duas coisas: ou “atirar a toalha ao

José Jorge Letria

E
chão”, para usar uma já gasta imagem vinda do pugilismo ou então pedir
ao Presidente que assuma as responsabilidades de supremo magistrado
da Nação e ajude a encontrar uma saída, que até pode ser um governo de
iniciativa preidencial.
No momento em que escrevo, todos os cenários e possibilidades encontram-
se em aberto. O Tribunal Constitucional, com a legitimidade de que se
encontra investido, decidiu o que achou correcto, de acordo com a legalida-
de constitucional de que é garante, e não cedeu a pressões, recordando,
oportunamente, que não é o Tribunal Constitucional que deve adaptar-se
às circunstâncias criadas pelo governo, mas sim o contrário.
Seja qual for o desfecho desta situação intrincada e de rara complexidade,
o certo é que nenhum comentador contratado pelas várias televisões que,
tendo transferido o exercício da política para a arena mediática, ajuda a
fazer subir audiências, terá já coragem para dizer que não estamos a viver
uma das mais graves crises políticas da história democrática portuguesa.
Essa crise, que vem mais de detrás e tem raízes muito profundas e
estruturais, agravou-se significativamente com a entrada em cena de um
governo ultraliberal que só revelou insensibilidade social, desrespeito
pelas conquistas fundamentais da democracia portuguesa, tornou os ricos
mais ricos e os pobres mais pobres, sentou-se agachado à mesa dos senho-
res da Europa e foi matando em nós a esperança e a confiança, empurrando
muitos milhares de portugueses para as rotas da nova emigração.
Foi este governo que destruiu a capacidade de recuperação económica de
um país que, já despojado da capacidade de manter activas a agricultura e
as pescas, entrou no domínio da caricatura e até do insulto, apontando,
por um lado, o “pastel de nata” como grande recurso nacional e, por outro,
convidando os portugueses, e em particular os mais novos, a tratarem das
suas vidas noutros países cujas fronteiras estejam ainda abertas à entrada
de mão-de-obra estrangeira, neste caso a portuguesa.
A arrogância deste governo, que tem à frente um homem de espírito perigo-
samente messiânico, que parece sentir-se investido numa missão salvífica
em relação ao futuro de Portugal, fez com que viessem para as ruas muitas
centenas de milhares de portugueses, duas vezes um milhão no mínimo,
para mostrarem ao poder político que não estavam, nem estão, dispostos
a aceitar o empobrecimento e a perda da soberania, o estado de protectora-
do, o desemprego e a total ausência de uma perspectiva de futuro. E com
eles regressou a “Grândola”, de José Afonso, senha de uma revolução e
agora símbolo da esperança colectiva que se recusa a morrer.
Não será o medo da senhora Merkel nem o fantasma da situação cipriota
que devem fazer com que os portugueses se retraiam e atemorizem num
momento que exige a coragem de mudar e de abrir caminho para que
soluções credíveis e sustentáveis relancem a confiança e a esperança de
um povo deprimido, descrente e gravemente divorciado da vida política e
dos seus protagonistas, a começar pelo Presidente da República que,
entrincheirado atrás de um conceito de estabilidade que, neste momento
mais não é que uma manobra dilatória, tem estado ausente e silencioso
quando todos, legitimamente, esperavam e exigiam que tomasse uma
posição clarificadora e firme, sem recorrer permanentemente ao papel
legitimador das maioria parlamentar.
Tem sido justamente esta maioria parlamentar que suporta e sustenta o
governo que tem ajudado a prolongar a permanência no poder de um
executivo que os portugueses claramente “chumbaram”. Este executivo
tem contribuído para o progressivo afundamento do país, da sua economia
e das reservas de esperança do seu povo.
Numa hora de incerteza que ninguém sabe que desfecho irá ter, é preciso
mobilizar energias e vontades para que a democracia funcione, para que a
alternância exista e para que se abra uma janela que nos permita olhar para
a vida e para o mundo sem temor nem sobressalto.
Alguém escreveu há séculos que Portugal, quase sempre endividado, era
“um reino velho sem emenda”. Quando se comemora o 39º aniversário do
25 de Abril, é tempo de mostrar que o Portugal Democrático, mesmo velho,
é capaz de ter emenda e que a mais saudável e recomendável de todas as
emendas é o escrutínio popular, é a voz do povo, é o livre exercício do
direito de escolha à boca das urnas, em nome da soberania, da
independência nacional e da dignidade de uma nação secular e orgulhosa
do seu lugar na História.

O rei nu
João Cachado

Não tenho a veleidade de considerar que
acederei a toda a informação que poderá
circular acerca dos trabalhos de Joana
Vasconcelos (JV). Porém, ou eu tenho pouca
pontaria e muito azar ou, invariavelmente,

apenas deparo com opiniões encomiásticas que têm
contribuído – e de que maneira!... – para a transformar
na artista do regime e, em especial, expoente plástico
deste governo que, apesar da propalada falta de meios
para promover Artes e Letras, sempre tem encontrado
maneira de a apoiar inusitadamente.
Há anos a esta parte que, praticamente isolado, tenho
manifestado perplexidade quanto ao favor que JV
ganhou junto do público e da comunicação social.
Nada incomodado com as reacções, de vez em quan-
do, lá apareço eu a dizer que o rei vai nu. E, de facto,
uma ou outra vez, a opinião abalizada de pessoas
que muito considero, fazem-me concluir que, embora
algo isolado, não estou só e, longe disso, até muito
bem acompanhado.
A atestá-lo, por exemplo, não há muitas semanas,
Clara Ferreira Alves, mulher extremamente bem
informada, de cultura sofisticada e muito abrangente,
senhora de invejável e acutilante capacidade crítica,
numa das suas crónicas subordinadas ao título A
Pluma Caprichosa, dava a entender que, para si, em
resumo, as obras de JV são, mais ou menos,
directamente proporcionais ao gabarito das obras do
Governo.
E, no passado sábado, no indispensável suplemento
‘Actual’ do semanário ‘Expresso’, é Celso Martins,
conceituado crítico de Artes Plásticas, professor da
Universidade Nova, quem, sintomaticamente, titula
um seu artigo relativo à exposição no Palácio da Ajuda
Em grande, A mais popular artista plástica
portuguesa no seu labirinto: crescem as obras,
encolhe a arte, atribuindo à exposição uma estrela, a
mínima avaliação possível numa escala de um a cinco.
Se isto não é sintomático, então…

Um caso que não chega a ser
Reparem que o caso de JV não me mereceria qualquer
reparo e, jamais, a escrita de uma simples linha de
referência se, tão somente, a senhora assumisse a
sua condição de artesã urbana, que lhe atribuo sem
qualquer conotação pejorativa. Trata-se de alguém
que, na realidade, utiliza o pantógrafo com extrema
eficácia logrando atingir um efeito máximo de soluções
que, ao fim e ao cabo, em escala reduzida, vemos em
qualquer banca de artesãos citadinos. Claro que,
conforme ela própria não deixa de considerar, é o
kitsch que por ali passa.
A escala das peças da JV determina espaços
expositivos de grandes dimensões, é um facto. Mas,
assim sendo, a que tentação cedem os curadores e
directores dos museus? Se apenas é a de propor o
insólito convívio das obras de outras eras com estes

supostos artefactos, muito pobre e redutora me parece
a iniciativa. Não no Palácio de Versailles, não no
Palácio da Ajuda mas, por exemplo, nas mesmas
cidades,  em grandes hangares da Porte de Versailles,
à entrada de Paris, ou da FIL, na oriental zona lisboeta
da Expo, não teriam as peças da JV um enquadramento
muito mais afim e adequado, sem interferência de
factores distractivos como os suscitados pelos
móveis, reposteiros, porcelanas, ouros, dourados,
espelhos e espelhados , barrocos, rococó ou
românticos?
A propósito, ainda gostaria de ver esclarecida uma
questão que se me tem colocado em relação ao número
de visitantes da sua exposição no Palácio de Versailles.
Para o efeito, será que alguém conseguirá destrinçar
quem foram os visitantes, exclusivamente interessa-
dos nas peças de JV expostas no percurso da visita
ao Palácio? Instalada como foi, num espaço com as
características de um Palácio-Museu, como aquele
que é dos mais visitados de Paris e arredores, alguém
pode garantir que aquele mais de milhão e meio de
pessoas daria um passo diferente para ver aquelas
obras?
Por outro lado, perante tantos manifestos oficiais de
apoio e de bacoca rendição às suas rebarbativas
propostas, como é que JV se há-de enxergar e reduzir
à dimensão do pequeno caso que é o seu? É que,
deixem-me  recordar-vos, incapaz de se entender com
os seus próprios meandros, esta senhora, ouvi –a eu
afirmar, considera-se ao nível de Paula Rego, Júlio
Pomar e análogos grandes artistas contemporâneos
nacionais… Então, não irá sendo tempo de se colocar
no seu devido lugar? Ou, então, não vai sendo tempo
de dizer como vai nu o rei?
Hão-de permitir que aconselhe não se deixem
impressionar pelos valores que tais objectos atingem
nos mercados da especialidade e em leilões
internacionais promovidos por prestigiadas casas que
nada hesitam em fazer os melhores negócios ainda
que à custa de certas perversidades do mundo
cultural. Sabem? A espuma dos dias tem muitas
facetas. Quantas e quantas obras-primas de tempos
idos, plásticas, literárias, musicais, não resistiram ao
filtro dos tempos? E vice versa?
Finalmente, uma referência a Sintra que, como tenho
tido a gratíssima oportunidade de divulgar, a breve
trecho, vai acolher no seu Casino, à Heliodoro
Salgado, a prestigiada Colecção de Bartolomeu Cid
dos Santos, esse sim, um dos tais grandes mestres da
Arte Portuguesa actual que, meus caros amigos –
por favor, não confundam! – já não diria, com objectos
de fancaria ordinária, mas com peças que, lá pelo facto
de se acoitarem aos nobres salões das idas
monarquias gaulesa e lusa, nem por isso adquirem a
categoria de inequívocos artefactos…
Ainda não ouviram falar de trigo e de joio?

[João Cachado escreve
de acordo com a antiga ortografia]

Encerra à
Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

PUB.
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ecorridos que foram três anos quais foram, em
seu entender, as obras e as actividades realizadas
que mais beneficiaram a Freguesia?
Foram realizadas três importantes obras: O Centro
de Saúde da Tapada das Mercês, que dá cobertura

de Saúde em São José, descongestionando o Centro de Saúde
de Mem Martins. A freguesia ganhou nestes últimos sete
anos 3 centros de saúde.
A Educação foi também uma das grandes prioridades e nestes
últimos três anos construíram-se mais de 20 novas salas de
aula, refeitórios, bibliotecas e zonas de recreio cobertas, para
as nossas crianças.

Que projectam ainda realizar neste último ano de mandato?

Manuel dos Santos Cabo, presidente da Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins

A construção civil desordenada acabou – é preciso
um PDM amigo das pessoas
Jornal de Sintra abordou Manuel dos Santos Cabo, actual presidente da Freguesia de Algueirão-Mem Martins, para saber da realizações deste órgão
local nos últimos anos. No dia 5 de janeiro esta Junta celebrou o 51.º aniversário da sua criação. Até essa data o território que a freguesia
actualmente abrange pertencia a S. Pedro de Penaferrim e Rio de Mouro.
Nestes 50 anos a Freguesia de Algueirão-Mem Martins sofreu alterações profundas em resultado da transformação de localidades de matriz rural,
em matriz predominantemente urbana, fruto de uma alteração progressiva económica-industrial assim como da sua transformação num dormitório
dos trabalhadores da capital.
Da realidade antiga Coutinho Afonso é o lugar que não sofreu as modificações da restante freguesia, mantendo ainda uma traça rural de características
saloias.  A Junta de Freguesia de Algueirão Mem Martins é no presente, uma das maiores da Europa.

D
a cerca de 20 000 habitantes. O Túnel Ouressa/Cavaleira, que
resolveu de vez os conflitos de transito automóvel no centro
da vila. O Parque da Matinha de Ouressa, composto por uma
pista de atletismo, equipamentos de ginástica e zonas de lazer.
Os investimentos realizados pela AR de Saúde no Centro de
Saúde da Tapada das Mercês, representa, menos de 10€ por
habitante, isto revela bem como os dinheiros públicos são
bem administrados pelo Poder Local.

Em vosso entender quais as maiores obras realizadas no
decurso do seu mandato?
A maior obra e aquela que maior satisfação me dá é a
Construção da Escola Visconde da Juromenha, na Tapada
das Mercês, cuja conclusão está prevista para Outubro de
2014. Esta nova escola vai substituir a velhinha escola que
foi durante 37 anos permanentemente considerada por todos
como instalações provisórias e foram efectivamente durante
37 anos. Foi sem dúvida um dos momentos mais felizes que
eu vivi, por ter participado no desenvolvimento da Tapada
das Mercês.

Qual tem sido a intervenção da Junta de freguesia nestes tão
relevantes melhoramentos?
A minha intervenção muitas das vezes não é feita com
investimentos financeiros é mais pressão e mais exigência,
junto das instituições, com o apoio da Comunicação Social.
As obras referidas foram feitas porque foi exercida uma enorme
pressão. Nós tínhamos que encontrar uma solução para
resolver o problema do transito caótico da freguesia e exigimos
á CMS, a construção do Túnel de Ouressa/Cavaleira CMS.
Tínhamos que descentralizar os atendimentos dos cuidados
de saúde e foi por isso que se abriram o CATUS em Ouressa,
o Centro de Saúde da Tapada das Mercês, a Unidade Básica

A abertura da Loja do Cidadão de Mem Martins é sem dúvida
o meu grande desejo. No final do mês de Janeiro, recebi do
Governo todas as garantias. De imediato contactei a gerência
do Centro Comercial Chaby, que concede gratuitamente, todo
o espaço necessário à instalação da Loja do Cidadão de Mem
Martins, está apenas a faltar a assinatura do protocolo, que a
CMS deve assinar com a Administração Pública.

Na área da acção social já está implementado a rede social?
Se sim, quais os resultados?
A Rede Social funciona e é muito interventiva, até porque a
situação social que se vive na freguesia exige muita dedicação.
Gostaria de ver a Segurança Social, mais disponível a trabalhar
no terreno, porque a fome, a miséria, o desemprego estão na
aqui bem perto de nós e estas pessoas que enfrentam todas
as dificuldades, não devem ser obrigadas a deslocarem-se a
Sintra para tratarem da sua situação, a SS devia estar mais
perto daqueles que sobrem dos que não têm que comer e dos
idosos. A Rede Social, não tem os meios necessários, faz
aquilo que lhe é possível e confesso que faz muito.

Nas áreas culturais e desportivas quais as actividades que
mais o marcaram?
A Cultura e o Desporto, são duas actividades desenvolvidas
pelas Colectividades, abertas à comunidade e apoiadas
financeiramente pela Junta.

Que dificuldades e facilidades encontrou no desempenho do
seu cargo?
As dificuldades resultam na falta de descentralização de
competência da CMS para as Juntas. Na CMS são precisos 4
engenheiros para autorizar a colocação de um sinal de transito
ou de uma passadeira para peões. Se esta competência fosse
dada a Junta, certamente que se pouparia muito tempo e
dinheiro. As facilidades é a satisfação que sinto de ter
chegado ao final destes 40 meses e olhar para as mais de 4 000
propostas apresentadas por todos os Membros do Executivo,
em reunião e verificar que mais de 99% do conjunto dessas
propostas foram aprovadas por unanimidade.

Pretende acrescentar algo mais ao questionado?
Os Munícipes do concelho de Sintra estão a viver um dos
momentos mais importantes em matéria de Ordenamento Rural
e Urbano. Estamos na fase da revisão do PDM e eu deposito
muita esperança neste Plano Director Municipal, porque a
sociedade está mais interventiva mais exigente e mais
participativa. A construção civil desordenada acabou, não há
mercado. É preciso redesenhar um PDM amigo das pessoas,
das instituições, da cultura do desporto, do lazer, do ambiente,
das empresas e do emprego.
Confesso que deposito muita esperança que este PDM possa
abrir grandes Zonas Verdes, planear Centros Empresariais
Captando Investimentos, e Promover o Emprego, fomentar a
Cultura e o Desporto e criar condições para a instalação das
Instituições de Solidariedade Social.

Manuel dos Santos Cabo

Maquete da nova Escola Visconde da JuromenhaParque Matinha de Ouressa
js -arquivo

Idalina Grácio
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ara tentar minimizar o
problema, o actual
Governo promete in-
vestir mais de sete
milhões de euros no

Arribas instáveis

Governo anuncia financiamento
para intervenções prioritárias desde 2003
Luís Galrão

Parte do miradouro das Azenhas do Mar, na Freguesia de Colares, está em
risco de derrocada desde pelo menos Agosto de 2006, data em que foi
encerrado o snack-bar instalado no local e vedada a zona do muro que
ruiu nesse Verão. Aqui, como na maior parte do litoral do concelho, as
placas de perigo denunciam há mais de uma década a instabilidade das
arribas, confirmada aqui e acolá pela queda de rochas nas falésias e praias,
em alguns casos com vítimas.

Impasse mantém arribas em perigo
há mais de uma década

âmbito do Plano de Acção de
Protecção e Valorização do
Litoral (PAPVL), apresentado
pela ministra Assunção Cris-
tas em Maio de 2012, e cujos
primeiros protocolos foram
assinados no final de Março.
O documento sucede ao Pla-
no de Acção do Litoral 2007-
2013, que não resolveu ne-
nhum dos problemas do lito-
ral de Sintra, e a uma sequên-
cia de atrasos (ver caixa) que
têm dado origem a críticas da
Câmara de Sintra à adminis-
tração central.
Agora, com a ajuda de fundos
comunitários, o PAPVL vai
destinar 106 milhões para a
execução de cerca de 300
acções de protecção do litoral
até 2015, classificadas nas
prioridades máxima e elevada,
montante a dividir entre as
sociedades Polis (75 milhões)
e a Agência Portuguesa do
Ambiente (31 milhões). Des-
tes, 2,480 milhões de euros
destinam-se à revisão dos vá-
rios Planos de Ordenamento No cimo das arribas um bar fechado em 2006 js: idalina grácio

P

Praia Pequena

da Orla Costeira (POOC), que
serão agrupados em apenas
quatro, ficando a orla costeira
de Sintra incluída no futuro
POOC Alcobaça-Espichel.

Maior fatia
vai para as arribas
das Azenhas do Mar
Em Sintra, o PAPVL destina
3,319 milhões de euros à
estabilização das arribas a
norte e sul da praia das Aze-
nhas do Mar, 2,522 milhões
para o plano de intervenção
da praia da Adraga, e 1,359
milhões de euros para a inter-
venção na praia do Magoito.
Estas intervenções já esta-
vam previstas no POOC Sin-
tra-Sado, que desde 2003
atribui prioridade máxima à
estabilização da arriba norte
das Azenhas do Mar. Este
investimento, em concreto,
aguarda desde Outubro de
2011 pelo resultado de uma
candidatura ao Fundo de
Protecção dos Recursos
Hídricos (FPRH).
As intervenções na Adraga e
no Magoito foram classi-
ficadas de prioridade elevada,
mas aguardavam igualmente

pelo resultado de candida-
turas apresentadas em Outu-
bro e Abril de 2011, respecti-
vamente. O Governo não
divulgou o calendário exacto
das obras nem o que irá
acontecer a outras acções
igualmente consideradas de
prioridade elevada, como a
intervenção nas arribas da
praia de S. Julião (na fronteira
com Mafra), avaliada em 760
mil euros, ou na praia da Agu-
da, com um investimento de
53 mil euros; ou a interven-
ções de prioridade média
como as previstas para as
arribas da praia Grande (40 mil
euros) e da praia Pequena (428
mil euros).
Estes valores não incluem os
quase oito milhões de euros
previstos em planos de inter-
venção e projectos de requa-
lificação, alguns dos quais
foram parcialmente implemen-
tados pela Câmara de Sintra
(Adraga, Grande, Pequena,
Maçãs) ou por particulares
(Pedreira da Samarra) nos
últimos anos, e outros conti-
nuam a aguardar financia-
mento ou implementação
(Azenhas do Mar, Magoito e
Samarra, por exemplo).

foto: luís Galrão

Apesar dos alertas desde o final dos anos 90, o litoral de Sintra não recebeu nenhum dos
grandes investimentos de protecção do litoral prometidos pelos diversos governos desde
então. Houve apenas intervenções pontuais como as obras na arriba fóssil do Magoito, e
interdições como a da praia da Aguda, cujo uso está suspenso desde 2008, ou da escadaria
da Praia Grande, conhecida pela jazida de pegadas de dinossauros e igualmente “interditada
temporariamente” desde 2007.
Primeiro foi preciso aguardar pela conclusão de planos de ordenamento como o do Parque
Natural Sintra-Cascais (PNSC) ou do Plano de Ordenamento da Orla Costeira que abrange
o concelho (POOC Sintra-Sado), ambos sob alçada do Instituto de Conservação da Natureza
(ICN). Depois foi necessário fazer estudos e elaborar projectos, mas faltaram os fundos e
o processo sofreu novo atraso em 2008 com a passagem de competências para a
Administração da Região Hidrográfica do Tejo (ARH Tejo).
O POOC Sintra-Sado, de 2003, por exemplo, previa a elaboração de estudos geotécnicos de
pormenor, com carácter de urgência, para definir as intervenções necessárias para garantir
a estabilidade das arribas. Também nesse ano, o então ministro das Cidades, Ordenamento
do Território e Ambiente, Isaltino Morais, avançou com um Programa de Intervenção na
Orla Costeira Continental, o Plano Finisterra, que também acabou por gorar as expectativas
de Sintra.
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Quando se fazem palavras cruzadas,
o cérebro trabalha a grande velo-
cidade para encontrar as respostas
certas. As tarefas de concentração
e reflexão requerem um enorme
fornecimento de sangue ao cérebro,
dado que o sangue transporta o
oxigénio e os nutrientes necessários
às células cerebrais. O músculo
também está dependente de sangue,
oxigénio e nutrientes, bem como
qualquer outra função do nosso
corpo. À medida que se envelhece,
o fornecimento de sangue fica mais
lento devido à formação gradual de
placas no interior dos vasos
sanguíneos, afectando a memória e
a concentração. Os pés e as mãos

O extracto de planta que melhora a circulação sanguínea
O Ginkgo biloba contribui para uma melhor memória, reduz os zumbidos nos ouvidos e as mãos e os pés frios.

Dra. Inês Veiga*

podem arrefecer e muitas das
funções do corpo ficam mais lentas.
A boa notícia é que este problema
pode ser resolvido através da admi-
nistração de um extracto de planta
designado ginkgo biloba.

Como funciona?
O que contém essa planta que tem a
capacidade de melhorar a circula-
ção? O segredo está nos flavona-
glicósidos e nas terpeno-lactonas,
que são as substâncias activas
(flavonóides) com diversos efeitos
biológicos. De um modo simples, o
ginkgo biloba dilata (expande) os
vasos sanguíneos, facilitando a
passagem do sangue. O ginkgo
biloba apresenta um outro efeito
importante – torna o sangue menos
viscoso. Tal facilita a circulação do
sangue.

Mãos e pés mais quentes
Investigadores demonstraram que
ginkgo biloba melhora o forneci-
mento de sangue às extremidades,
tais como os pés e as mãos. A utili-
zação de termografia, uma técnica
particular de imagem que mostra as
diferenças de temperatura com co-
res diversas, permitiu aos investi-
gadores demonstrar como as zonas
frias se tornam quentes após a
utilização de suplementos de ginkgo
biloba. Por outras palavras, o acrés-
cimo de fornecimento de sangue
aumenta a temperatura nos dedos

das mãos e pés.

Combate à demência
Outra área que se mostra promissora
é a prevenção de problemas como a
Doença de Alzheimer. Estudos
demonstram como pessoas em
estados iniciais desta doença po-
dem atrasar o desenrolar da doença.
Deste modo, são capazes de se
manter num estado inicial de doença,
quando se esperaria que dependes-
sem completamente de terceiros.
Assim, ginkgo biloba ajuda no bem-
estar físico e mental e parece ser um
meio extremamente útil na manu-
tenção da saúde, especialmente
durante o envelhecimento. Actual-
mente, não existem medicamentos
capazes de igualar ginkgo biloba no
que se refere à melhoria dos proble-
mas circulatórios. Por este motivo,
este suplemento é único.

Melhora a memória
e a concentração
Agora, se considerar o facto de que
apenas o cérebro humano utiliza
cerca de 20% do oxigénio consu-
mido, não será difícil imaginar como
ginkgo biloba pode melhorar o de-
sempenho mental. As pessoas mais
velhas que tomam este extracto
apercebem-se de que conseguem
lembrar-se mais facilmente de
pormenores e que têm maior facili-
dade de concentração, mas existem

Como escolher um bom produto?
Existem vários suplementos
disponíveis nas farmácias que
ajudam a melhorar a circulação
sanguínea.  Estes podem parecer
iguais mas estarem muito longe em
termos de qualidade e eficácia. É
por isso essencial ter em conta a
matéria-prima utilizada.
Num estudo indepen-
dente no Reino Unido,
que comparou 18 mar-
cas de ginkgo biloba dis-
poníveis comercialmente, o
suplemento que surgiu no
topo da lista dos melhores
contém 100 mg de extracto
patenteado, obtido a partir

das folhas da árvore Ginkgo
biloba. Tem uma quantidade
normalizada dos ingredientes
activos (Norma PN 246). A matéria
prima utilizada neste suplemento
foi considerada a melhor matéria-
prima do mercado  – a mais eficaz,
de melhor absorção e de melhor

qualidade. Permite uma toma
diária de apenas um

comprimido por dia
– segundo estu-
dos científicos
recentes, uma to-
ma única de dose

superior é mais
eficaz.

outros benefícios associados à
utilização de ginkgo biloba. O ginkgo
biloba contribui também para o
alívio de outros problemas rela-

Uma das descobertas mais
interessantes dos últimos
tempos é o ginkgo biloba,
um extracto de planta que
dilata os vasos sanguíneos e
ajuda o aporte de oxigénio
e nutrientes a todas as
partes do corpo.

cionados com a má circulação como
tonturas, zumbidos nos ouvidos e
pernas pesadas.

*Farmacêutica

SAÚDE

O Centro Cultural Recrea-
tivo e Desportivo de Belas,
encontra-se, desde o mês de
Fevereiro a realizar eventos,
no âmbito das comemorações
do 40º Aniversário do Grupo
Folclórico de Belas.
Este Grupo foi fundado em
Julho de 1973, por iniciativa
de um conjunto de amigos,
que se juntou por brincadeira,
no Salão dos Bombeiros Vo-
luntários de Belas, para ani-
mar os festejos da Padroeira
da terra, Nossa Senhora da
Misericórdia, que se realizam
no primeiro fim-de-semana de
Agosto.
O Salão dos Bombeiros, o
Clube Desportivo e o Palácio
do Senhor da Serra, foram
durante algum tempo o local
de ensaios e o ponto de en-
contro destes amigos e de ou-
tros mais que se foram
aliando ao Grupo.
Esta brincadeira, tornou-se
mais séria a partir do momento

40.º Aniversário do Grupo Folclórico de Belas

Grupo Folclórico de Belas

Folclore Português, em 1978.
Desde então tem colaborado
com diversas entidades pro-
motoras de Exposições Etno-
gráficas e de Trajes, sendo
objecto de investigação fol-
clorista, por parte de inúme-
ros visitantes nacionais e
estrangeiros.
Desta forma, e porque a im-
portância da data assim o
exige, a coletividade decidiu
organizar vários eventos
mensais para comemoração.
Estes iniciaram a 9 de Feve-
reiro, na sua sede, Rua Ge-
neral Humberto Delgado.
Fica aqui feito o convite a to-
dos os interessados para se
juntarem a nós nestas Come-
morações, e a participarem no
Torneio de Futebol 5, entre
coletividades, nos dias 27 e
28 de Abril de 2013.

Elsa Silva

em que vários elementos se
começaram a dedicar à reco-
lha de músicas, trajes e pre-

gões desta região saloia, para
poder representar na íntegra
a sua história, e poder crescer

para além fronteiras.
Este Grupo Folclórico, passou
a fazer parte da Federação de

Lameiras
A Banda
Filarmónica
faz anos
No domingo, 14 vai come-
morar-se o 26.º aniversário da
Banda Filarmónica da So-
ciedade FIRFLameiras.
A festa inicia-se pelas 15 e 30
com Recepção às Entidades
Convidadas, seguindo-se
pelas 16:00 Horas a  Actuação
do Grupo Coral da SFIRF
Lameiras.
Pelas 16:45 Horas realizar-se-
á o concerto da Orquestra
Ligeira da SFIRF Lameiras  e
pelas 17:30 , o concerto com
a Banda Filarmónica da
SFIRF Lameiras.
A Direcção convida todos os
associados e público em
geral a assistirem às come-
morações.
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Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da Associação de Futebol de Lisboa-Série 1

Mem Martins perde em casa e hipoteca subida de divisão

Vasco numa acção ofensiva do Mem Martins, já com dois defensores
na linha da bola

PUB. JORNAL DE SINTRA, 12-4-2012

foto: ventura saraiva

ma excelente mol-
dura humana nas
bancadas do Cam-
po Municipal da
Quinta do Recanto,

Sem perder para o campeonato há nove jornadas (6v e 3 e), o Mem Martins Sport Clube perseguia com êxito, o grande objectivo deste ano que
passava para regressar à Divisão de Honra da AFL onde esteve na época de 2005/06. A derrota por 0-1, frente ao Ericeirense no passado dia 7, em jogo
da 25.ª jornada, pode ter comprometido essas aspirações dada a diferença pontual para o 4.º classificado UD Recreio) que se manteve nos 12 pontos
(os ribatejanos também perderam) mas ficaram a faltar apenas 5 jornadas para o final da competição.

em Mem Martins para assis-
tir ao duelo entre a equipa da
casa (6.º) e o Ericeirense (2.º),
com ambas as equipas a per-
seguirem o mesmo objectivo:
a subida de divisão. Com a
vitória de 0-1, o conjunto da
Ericeira pode já festejar no
próximo domingo a promo-
ção, enquanto o Mem Mar-
tins Sport Clube ficou pra-
ticamente arredado desse
desiderato, embora matemati-
camente seja possível. Toda-
via, o emblema presidido por
António Augusto depende
em toda a linha dos resulta-
dos dos seus adversários, o
que se diga em abono da
verdade, não é crível que tal
venha a acontecer dada a con-
sistência que o grupo da fren-
te Coutada, Ericeirense, Mu-
cifalense, UD Recreio e Mon-
telavarenses) tem mantido ao
longo do campeonato, com a
equipa de Montelavar a ficar
já atrasada relativamente aos
lugares de promoção.

Golo de bola parada
e a estrelinha da sorte
do Ericeirense
Com a defesa menos batida
da prova, a equipa da Ericeira
apresentou-se no municipal
da Quinta do Recanto a fazer
uso desse rigor defensivo.
As acções ofensivas partiam
quase sempre do conjunto da
casa orientado pela dupla
Fernando Rodrigues/Paulo
Sampaio, com o experiente

U
Série 1
Sintra Football
a golear (5-0) Porto Salvo
Na Série-2, do Campeonato da 1.ª Divisão da AFL, o Sintra
Football continua a fazer uma excelente recuperação e já
não perde há 7 jogos (4v e 3e). Na jornada do dia 7, recebeu
em Monte Abraão (campo n.º 2 do Real), o Atlético de
Porto Salvo e goleou por 5-0. Ficou agora a 6 pontos do
lugar de subida (4.º) ocupado pela Alta de Lisboa.
A descer está o Ginásio de Agualva; empatou em casa (2-
2) com Domingos Sávio e saiu do grupo da promoção.
Ocupa o 7.º posto da tabela, com 42, e tem uma des-
vantagem de 3 pontos. Lidera o Santo António de Lisboa,
com 57.
Na próxima jornada (dia 14), o Sintra Football desloca-se
ao campo do Dramático de Cascais, e o Agualva ao do
Palmense.

Apuramento do Campeão da 2.ª Divisão AFL
Algueirão empata fora e atrasa-se
Jogou-se no passado dia 7, a ronda número 4, da fase de
apuramento do campeão distrital da 2.ª Divisão da AFL, com
a equipa do Algueirão a empatar a zero no terreno do Monte
Agraço. Um “tropeção” que atrasa o clube presidido por
Maurício Rodrigues dos lugares cimeiros, embora no limite
dos lugares da promoção. O Cerca FC, continua imparável e
venceu 3-0, o Bobadelense. Lidera com 9 pontos, seguido do
Odivelas e 9 de Abril de Trajouce, ambos com 7. O Algueirão
soma 6. No último lugar mantém-se o Sabuguense (1 ponto)
que foi derrotado (4-1), em Odivelas.
No próximo domingo, dia 14, o Algueirão recebe o Odivelas, e
o Sabuguense, o Cerca FC.

Divisão de Honra da AFL
Cacém e Lourel perdem fora
A 27.ª jornada do Campeonato Distrital da Divisão de Honra
da AFL, realizada no passado dia 7, não foi positiva para os
emblemas concelhios, já que ambos perderam os seus jogos.
O Sporting de Lourel foi ao reduto do Linda-a-Velha e saiu
derrotado por 2-1, enquanto o Atlético do Cacém foi goleado
no campo do Sport Clube Sanjoanense (Sacavém) por 5-1.
Desaires que influenciaram as contas na classificação, com
os leões a baixarem para o 8.º lugar (38 pontos), e o Cacém
para o 9.º (37). Lidera o Loures, com 59, seguido do Santa Iria,
com 57. Na jornada do próximo domingo, dia 14, o Lourel
recebe o Murteirense. Já  o Cacém, é visitado pelo CD Vila
Franca do Rosário.

CULTURA – DESPORTO – RECREIO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Nos termos do art.º 30.º dos Estatutos do Clube convoco
a Assembleia Geral Ordinária para o dia 26 de Abril de
2013, pelas 21:00 horas, com a seguinte

Ordem de Trabalhos
1. Discussão e votação do Relatório e Contas relativo ao
exercício de 2012 e do competente parecer do Conselho
Fiscal.
2. Apresentação do Plano de Actividades e Orçamento
para 2013.
3. Eleição dos Orgãos Sociais para o biénio de 2013/
2014.

As candidaturas aos Orgãos Sociais serão recebidas na
Secretaria do Clube até às 21 horas do dia 19 de Abril de
2013.

Se à hora designada não estiver presente a maioria
absoluta dos sócios, a Assembleia funcionará em 2.ª
convocatória a partir das 21:30 horas, seja qual for o
número de sócios presentes.
Mem Martins, 04 de Abril de 2013.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Joaquim Nunes dos Santos

Largo Rossio da Fonte, 6 •  2725-002 MEM MARTINS
Telef. 219 210 532 – Fax: 219 203 903

E-mail: mmscgeral@sapo.pt • www.memmartinssportclube.pt

guarda-redes Petrony a mos-
trar-se sempre seguro. A linha
defensiva do Ericeirense com
seis elementos, e com nove,
sempre que recuava, só era
transponível pelas faixas
laterais, onde Moisés e Hélio
davam bastante trabalho aos
visitantes. Só que num dos
contra-ataques, o Ericeirense
beneficia de um pontapé livre
de fora da grande-área, e na
marcação da falta, o capitão
Dinis leva a bola ao fundo das
redes da baliza de Sandro,
com a bola a embater na base
interior do poste antes de
entrar. Uma vantagem que até
ao momento não se justificava
dada a ausência de oportu-
nidades de ambos os conjun-
tos, que só à meia hora de
jogo ganharam um pontapé
de canto, ficando-se por esse
momento.
No segundo tempo, o domínio

territorial foi todo do Mem
Martins Sport Clube, limitan-
do-se o Ericeirense a gerir a
magra vantagem adquirida na
primeira parte, levando assim
os três pontos em disputa.
Quanto à arbitragem de Mi-
guel Rodrigues teve alguns
erros, mas esteve bem no
capítulo disciplinar, num jogo
que não foi fácil de dirigir
dada a importância do mesmo
para as duas equipas. Perdeu-
se um pouco na primeira
parte, mais pelo protagonis-
mo da auxiliar Catarina
Santos, em conflito com o
banco do emblema da casa,
mas acabou por realizar um
trabalho aceitável.

Ficha do jogo
Campo Municipal da Quinta
do Recanto
Árbitro: Miguel Eloy Ro-

drigues, auxiliado por Cata-
rina Santos e Marco Jorge
Mem Martins SC: Sandro;
Vladimir, Vasco, André, e
Odair (Pina, 75’); Pêpê, Moi-
sés, Vilas (Edi, 75’), e Sílvio
(Amadu, 65’; Alessandro
(Ailton,75’, e Hélio (Lopi-
nhos, 65’). No banco: Bruno
(gr), e Pedro Emídio.
Treinador: Fernando Rodri-
gues
GDU Ericeirense: Petrony;
Nélson, Ruben, Dinis, e Tia-
go; Gui, Eurico (Marinho,
45’), Cravina, Raposo (Diogo,
73’), e Nandinho (Samuel,62’)
; Pedro Jorge (Luís Silva, 73’)
No banco: Leitão (gr), Ivo, e
Vasco
Treinador: Luís Freire
Resultados (25.ª jornada):
Frielas,2-Arneiros,5; Al-
cainça,2-S. Pedro,0; Mur-
teirense,1-Igreja Nova,1;
Coutada,3-Pinheiro de Lou-

res,0; A-dos-Cunhados,1-
MTBA,0; UD Recreio,1-
Mucifalense,3; “Os Monte-
lavarenses”,2-Sobreirense,2,
e Mem Martins SC,0-Eri-
ceirense,1.
Classificação: 1.º Coutada,
60, 2.º Ericeirense, 54, 3.º
Mucifalense, 50, 4.º UD
Recreio, 49, 5.º “Os Mon-

telavarenses”, 43, 6.º Mem
Martins, 37 (…) 14.º MTBA,
16, 15.º Frielas, 14, 16.º S.
Pedro, 12.
Próxima jornada (dia 14):
MTBA-Coutada; Mucifalen-
se-A-dos-Cunhados; UD
Recreio-Mem Martins SC, e
Arneiros-“Os Montelava-
renses”.           Ventura Saraiva
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A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Sporting de Vila Verde  vence em casa do líder do campeonato.
Os leões mantêm-se na rota da subida

ealizado no sábado, dia 6
após o jogo de futebol
entre o clube de Belém, e o
Guimarães-B, e que serviu
para fazer a festa da subida

Campeonato Nacional de Futsal da 2.ª Divisão – Série B

Vila Verde vence no Restelo (4-6), o líder Belenenses
A grande proeza da jornada número 21, do Campeonato Nacional de Futsal da 2.ª Divisão realizada no passado dia 6, foi cometida pelo Sporting Clube
de Vila Verde ao derrotar no pavilhão Acácio Rosa, no Restelo, o comandante da Série B, “Os Belenenses”. Depois da vitória na primeira volta da
competição, os leões da freguesia da Terrugem assumem-se assim como os carrascos dos lisboetas, nesta edição da prova, ombreando com os melhores
na luta pelo regresso ao escalão principal do futsal portugês.

à I Liga, foi também em clima de
euforia que o pavilhão Acácio Rosa
registou uma enorme afluência de
adeptos, embora os de Sintra
também se fizessem ouvir, num
número de presenças a rondar as
sete dezenas. O emblema de Belém
líder do campeonato e que aposta
no regresso ao principal escalão do
futsal, onde já conquistou um título
de campeão nacional e de onde
desceu a época passada, começou
muito bem, mas as paradas do
guarda-redes Wilson foram adiando
a marcação do golo que aconteceria
para o clube sintrense á passagem
dos 8 minutos por Tuca, depois de
uma jogada bem delineada por

R

Futsal – 3.ª Divisão Nacional
(Série C)
MTBA vence
e convence
Na 21.ª Jornada do Campeonato Nacional
de Futsal da 3.ª Divisão realizada no dia
6, o Grupo União MTBA recebeu o Bairro
Boa Esperança (Castelo Branco) e
ganhou por 4-1, acomodando-se no meio
da tabela classificativa, numa zona de
conforto quanto às contas da manuten-
ção no campeonato da próxima época. A
equipa da freguesia de S. João das
Lampas ocupa o 6.º lugar (31 pontos), e
a cinco jornadas do final conta agora com
mais 6 pontos que o emblema que está
no lugar de descida (10.º), o União
Amigos Olho Marinho, clube que será o
seu adversário na jornada de amanhã
(sábado), dia 13, em Óbidos.

Campeonato Nacional de Futebol da III Divisão – Série E
Sintrense na liderança da subida
Depois da vitória na ronda inaugural (dia 30 de Março) em casa frente ao Fabril, o
Sintrense deslocou-se no dia 7, deste mês, a Ponte de Sor para defrontar o Eléctrico
Futebol Clube, tendo empatado a duas bolas. Face aos resultados registados na
jornada, o Sintrense aumentou para 3 pontos a vantagem sobre os perseguidores,
liderando o ataque à subida de divisão, somando agora 24 pontos. No próximo
domingo, dia 14, recebe no parque de jogos da Portela, o Lourinhanense, equipa que
subiu ao 2.º lugar e que conta com 21.Todas as restantes equipas somam 20 pontos.
 A jornada completa-se com os encontros; Barreirense-Fabril, e Eléctrico-Sacavenense.

Pêro Pinheiro vence Real (2-1) e aumenta vantagem
No grupo dos despromovidos aos distritais (Série E), o Clube Atlético de Pêro Pinheiro
recebeu no campo Pardal Monteiro, o Real Sport Clube e venceu por 2-1. Uma vitória
que faz aumentar a vantagem do clube da capital do mármore na liderança, cujo
prémio é a presença na Taça de Portugal na época de 2013/2014. Soma agora 23
pontos, mais cinco que o 2.º classificado, o Real que tem 18. A União Recreativa de
Tires, segue no 3.º lugar com 17.
No próximo domingo, dia 14 (3.ª Jornada), os dois emblemas concelhios jogam ambos
fora de casa. O Real desloca-se ao reduto do Cartaxo, e o Pêro Pinheiro à Margem Sul
do Tejo para defrontar o Amora FC.

Campeonato Nacional de Futebol da 2.ª Divisão
1.º Dezembro
recebe CD Fátima
Joga-se no próximo domingo, dia 14, a 28.ª Jornada do
Campeonato Nacional da 2.ª Divisão-Zona Sul, com a equipa
do 1.º Dezembro a receber no campo Conde Sucena pelas
16h00, o Clube Desportivo de Fátima, no regresso de Luís
Loureiro a casa, enquanto treinador da equipa visitante. O
conjunto de S. Pedro de Sintra tem efectuado uma segunda
volta de grande sucesso, somando pontos, atrás de pontos,
ocupando uma posição tranquila na classificação; é 6.º com
43 pontos, a cinco do 3.º, o Oriental que tem 48.
Na jornada de domingo, dia 7, o 1.º Dezembro foi empatar a
zero em casa do líder-Desportivo de Mafra- fazendo
aumentar a expectativa na luta pelo primeiro lugar, com o
Farense à espreita, separado agora por apenas 2 pontos
(56-54). Já o emblema de Fátima recebeu o Carregado e
ganhou por 3-0, mantendo o 9.º lugar, passando a somar 38
pontos.

Ruizinho e Dino.

Wilson Ramos
defende penálti
e faz exibição enorme
A vantagem do Vila Verde durou
pouco tempo, com o Belenenses a
empatar por volta dos 12 minutos
de jogo. Antes, já Wilson tinha
negado o golo ao defender uma
grande penalidade, numa exibição
enorme do ex-guarda redes do Boa
Hora que foi “aguentando” até ao
intervalo a divisão de golos na
partida.
No reatamento, o Vila Verde tentou
surpreender a turma de Belém e
conseguiu-o decorrido o primeiro
minuto por Ruizinho. Volvidos
pouco tempo depois, Dino com dois
golos amplia a vantagem dos leões
para 1-4 deixando a turma lisboeta

completamente desorientada que
lançaria o esquema 5x4, usando o

guarda-redes avançado. Marcaria
o 2.º golo, mas os leões fariam o 2-5

por Tuca, lançando as bases para a
vitória final. O Belenenses ainda
faria o 3-5, Pinto colocaria em 3-6,
um minuto depois, acabando o jogo
com o resultado final de 4-6, e uma
vitória categórica do emblema
sintrense orientado por Augusto
Rodrigues (“Macuca”).
O S.C. Vila Verde alinhou com:
Wilson; Alex, Ruizinho, Samuel, e
Pinto (cinco inicial); Armando,
César, Migas, Dino, e Tuca.
Não utilizados: Tiago Gaspar (gr), e
João Rita
Classificação: 1.º “Os Belenenses”,
42 pontos, 2.º Burinhosa, 40, 3.º
AMSAC, 37, 4.º Loures, 37, 5.º Vila
Verde, 36, 6.º Portela, 36 (…)14.º
Matraquilhos FC, 12.
Próxima jornada (dia 13): Sporting
de Vila Verde-CCRD Burinhosa
(18h00).

VS

VILA VERDE

Conceição Maria
de Figueiredo

Seus irmãos e sobrinhos par-
ticipam o falecimento ocorrido
no dia 6 deste mês.
Será celebrada missa no pró-
ximo domingo, dia 14, pelas 12
horas na Igreja de Vila Verde,
agradecendo reconhecida-
mente a todos que acompa-
nharam ou que de outra forma
manifestaram o seu pesar.

Participação de
Falecimento e Missa ASSEMBLEIA GERAL

CONVOCATÓRIA
Em conformidade com os Estatutos da “ASSOCIAÇÃO DE SOLI-
DARIEDADE SOCIAL – INFANTÁRIO POPULAR DE SINTRA”, são
pela presente convocados os sócios para uma ASSEMBLEIA GERAL, no
próximo dia 24 de Abril de 2013, pelas 20.00 horas, nas Instalações sitas
na Rua Dr. Félix Alves Pereira na Portela de Sintra, com a seguinte Ordem
de Trabalhos:
1 – APRESENTAÇÃO, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DAS CONTAS DE
GERÊNCIA DE 2012 E PARECER DO CONSELHO FISCAL.
2 – OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE PARA A ASSOCIÇÃO.
A Assembleia Geral, inicia os seus trabalhos às 21.00 horas, com qualquer
número de sócios, caso às 20.00 horas não esteja presente a maioria dos
Associados.
Sintra, 22 de Março de 2013.

O Presidente da Mesa,
(a) Francisco Luís Ramalho do Nascimento

PUB. JORNAL DE SINTRA, 12-4-2013
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Mem Martins – Torneio de Natação
Desporto Escolar
Quando: 13 abril, 14h-16h
Onde: Piscina do Complexo Desportivo Municipal de Ouressa
Contacto: 21 926 70 80

Monte Abraão – 32.º Grande Prémio JOMA 2012
7.ª Caminhada “Monte Abraão em Movimento”
Quando: Domingo, dia 14, a partir das 9 horas
Informações: 309 875 430

São Marcos – “Jogar e Aprender – Jogos de Tabuleiro”
Organização: Junta Freguesia São Marcos, com a colabora-
ção da Federação Portuguesa de Damas, e o Grupo de Xadrez
e São Marcos
Para crianças e jovens dos 6 aos 16 anos de idade
Quando: Dias 13,20 e 27 de abril das 14h às 17h
Onde: Centro Carlos Paredes – Lúdico, Cultural e Desportivo
de São Marcos
Informações/inscrições: 910258226 – geralccp@jf-smarcos.pt

S. Marcos – “Passeios de BTT 2013”
Local de concentração: Centro Carlos Paredes – Lúdico
Cultural e Desportivo de S. Marcos
Quando: Dia 21 abril, às 9h.
Informações: 915772185 – activi-dades.desportivas@jf-
smarcos.pt

Cacém – “II Caminhada Solidária do Cacém”
Organização: Junta de Freguesia do Cacém, em parceria com
a CMS visa apoiar as instituições de cariz social da freguesia,
através da entrega das verbas recebidas pela inscrição.
Quando: 21 de abril, pelas 10h00.
Onde: Partida da Escola Básica e Secundária de Gama Barros,
sendo percorrida uma distância aproximada de 4 km, por
diversas artérias da Freguesia. Inscrições: Junta de Freguesia
do Cacém.
Telef. 21 9129380

AGENDA
Taça de Portugal Feminina – Ciclismo a fundo em Rio de Mouro

Irmãs Lopes, e Rita Inácio no pódio

CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA GERAL

Convoco a Assembleia Geral Ordinária da Juventude
Operária do Monte Abraão (JOMA), para reunir pelas 21:30
horas, do dia três de Maio de 2013, sexta-feira, nas
instalações da sede social do JOMA, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

1.º Apresentação do Relatório e Contas de 01 de Julho
2011 a Junho de 2012;
2.º Apresentação do Orçamento e Plano de Atividades de
01 de Julho de 2012 a 30 de Junho de 2013;
3.º Assuntos Vários.

Em conformidade com o estabelecido no artigo 58.º do
Regulamento Interno, se á hora marcada não estiverem
presentes a maioria dos sócios efetivos em pleno gozo
dos seus direitos, a mesma fica desde já convocada, com
a indicada ordem de trabalhos, para as 22:00 horas do dia
03 de Maio de 2013, reunindo nessa altura com qualquer
número de associados presente.

Monte Abraão, 12 de Abril de 2013

Luís Miguel Tomásio Almeida
Presidente da Assembleia Geral
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JUVENTUDE
OPERÁRIA

DO MONTE ABRAÃO
(JOMA)

Irmãs, Beatriz (2.º plano) e Margarida Lopes
no pódio em Varge Mondar

Joana Coelho no pódio de  Juniores

em clubes de ciclismo
de estrada, o con-
celho de Sintra tem no
entanto um conjunto
de representantes,

om a presença de
duas centenas e
meia de concorren-
tes, pontuando nos
escalões de Cade-

A localidade de Varge Mondar, na freguesia de Rio de Mouro, acolheu no passado dia 7, a primeira
prova pontuável para a Taça de Portugal Feminina – Ciclismo a fundo. Muitas desistências acabaram
por marcar a corrida, dominada por ciclistas do Norte do País nas principais categorias.

foto: ventura saraiva

alojadas na equipa Ouribike-
C.C. Ouriquense. As irmãs,
Beatriz, Margarida, e Andreia
Lopes, e Ana Rita Inácio.
Destas quatro concorrentes,
três conseguiram pontuar nas
suas corridas, com Ana
Margarida Lopes (2.ª), e Ana
Rita Inácio (3.ª), em Juniores,
e Beatriz Lopes (2.ª), em Ca-
detes. De fora, ficou Andreia
Lopes (6.ª) numa discussão
ao sprint, com Ana Valido
(ACD Milharado).

Venceram as respectivas ca-
tegorias, Ana Azenha (In-
dividual), em Elite, Marisa
Santos (CDC Navais-Póvoa
de Varzim), Juniores, Andreia
Alves (ACD Milharado),
Cadetes, e Célia Vieira (U.C.
Leiria/Plastidon, em Vete-
ranas.
Refira-se que a organização
coube à Associação de Ci-
clismo de Lisboa e UVP/FPC,
contando com o apoio da
Junta de Freguesia de Rio de
Mouro, e a colaboração do
GR Operário de Varge Mon-
dar, e Revista Ciclismo a
Fundo.

VS

Triatlo de Quarteira – Campeonato Nacional de Clubes

Joana Coelho e Ruben Costa no pódio
Realizou-se no passado dia 7, em Quarteira
(Algarve) mais uma etapa pontuável para o
Campeonato Nacional de Clubes, com a
realização da prova “Prof. Carlos Gravata” já na
XII edição. Joana Tomé (GRD Manique de Cima)
em Juniores, e Ruben Costa (C.N. Vasco da Gama)
em Sub 23, alcançaram com mérito, o último
degrau do pódio.

C
tes, Juniores, Sub 23, Senio-
res, e Veteranos, a cidade de
Quarteira, no Algarve foi
palco de mais uma prova do
Campeonato Nacional de
Clubes e que contou com a
presença dos clubes conce-
lhios, o Grupo Recreativo e
Desportivo de Manique de
Cima, e o Clube de Natação
Colégio Vasco da Gama. Em
termos individuais, houve
duas subidas ao pódio, com
Joana Coelho a obter o 3.º lu-
gar no escalão de Juniores

Femininos (15.º geral), e Ru-
ben Costa a ocupar o mesmo
degrau em Sub 23, numa
prestação excelente, entran-
do nos seis primeiros lugares
da geral.
Em termos colectivos, o
G.R.D. Manique de Cima fez a
melhor classificação de sem-
pre em provas do Campeo-
nato Nacional de Clubes ao
classificar-se no 8.º lugar
entre 23 equipas. João Pereira
(5.º), Luís Lopes (6.º), e Miguel
Tomé (17.º), todos em Cade-
tes, constituíram o bloco que
pontuou.
Já o Clube de Natação Colégio
Vasco da Gama posicionou-
se no 11.º lugar, com Ruben

Costa (Sub 23), Mitos Figuei-
ra (Jun.), e João Serôdio (Se-
niores).
Venceu o Águias de Alpiarça,

S

seguido do Sporting, Alhan-
drense, Benfica e Garmim-
C.O. Oeiras.

VS

Joga-se amanhã (sábado), dia
13, a 24.ª Jornada do Cam-
peonato Nacional de Hóquei
em Patins. Na Zona Sul, um
dos jogos a prometer emoção
realiza-se no pavilhão de

Hóquei – Nacional da 2.ª Divisão
Sintra recebe Campo de Ourique

Monte Santos, com o Hockey
Club de Sintra a receber pelas
18h00, o CACO, 4.º classi-
ficado da prova (45 pontos).
Quanto à União de Nafarros
desloca-se a Valado de Frades

para defrontar a B.I.R.
Recorde-se que na ronda do
passado fim-de-semana, am-
bos perderam: o Sintra (3-2)
em Grândola, e Nafarros, em
casa (1-4) frente à A.D. Oeiras.

Lidera o Sp. Tomar (60 pon-
tos), seguido do HC Mea-
lhada, com 56. HC Sintra, é
7.º (39), e Nafarros (16.º), com
apenas 5.

foto: ventura saraiva



Sexta-feira, 12 de Abril – Sónia Cristina Gonçalves Saraiva,  Ana Filipa Braz Costa,
do Algueirão, Deolinda Maria Duarte, de Campo Raso, Maria Filomena Amaral da
Silva, do Cacém, Oliva dos Santos Joaquim, de Almargem do Bispo, Dulce Luisete
Henrique Gomes, de Pero Pinheiro, Maria Isabel Marques Monteiro, Maria Ma-
dalena de Almeida Fernandes, de Lisboa; arquitecto António João Medina Mouz-
inho, Armindo de Jesus Coelho, de Vila Verde, Luís António de Sousa Figueiredo,
da Rinchoa e Nuno Miguel Inácio Pantana, de Nafarros.

Sábado, 13 – Ângela Maria S. Nunes, de Almargem do Bispo, Joaquina Urmal
Casinhas, de Montelavar, Josefina de Jesus Tomás, das Lameiras, Isabel Maria
Pereira Forjaz, Alice Inês Basto Krohn de Baère, do Porto, Maria Margarida Rodrigues
Vicente, de Lourel, Maria Luísa de Almeida Fernandes, de Lisboa, Helena Rute
Caetano Figueiredo, de Godigana; Virgílio José dos Santos Dâmaso ,  Joaquim de
Oliveira Fernandes, do  Mucifal e Paulo Rodrigo Pereira Goulart Gomes, de Carnaxide.

Domingo, 14– Guilhermina Simões Pires, da Praia das Maçãs, Maria Augusta
Duarte Dias, Maria de Lurdes Aleixo, de Vila Verde, Rosa dos Santos Simões, de
Almargem do Bispo, Maria Ester Marques de  Sousa Leite, de Mem Martins,  Júlia
Loureiro dos Santos, de Sintra, Maria Isabel Durães de Oliveira Fabião, de Lisboa,
Leonor Neto Magalhães, de Sintra; Joaquim de Jesus Valentim, do Linhó, eng.º
Miguel António Soares Casquilho, de Lisboa , Gonçalo José Ferreira Borges Mascar-
enhas Serra, do Mucifal.

Segunda-feira, 15 – Tânia Alexandra Caetana Cortegaça, da Terrugem, Maria
Preciosa Rosa de Matos Pena, de Francos, Maria do Céu Alves Martins Jaco, de
Godigana, Etelvina Nunes Pinto, de Almoçageme, Maria Constância Franco Ribeiro
Lobo de Miranda, de Lagos, Isabel Maria Gomes Vicente, de Sintra, Maria Preciosa
Rosa Matos Pena, de Francos; José da Conceição Pinto,João da Silva Antunes, de Rio
de Mouro, Vicente Duarte Antunes, de Coutinho Afonso, Artur Joaquim Marques
Frutuoso, da Várzea de Sintra, Rui Fernando Simões Barreira, de Oeiras, João
Pedro Martins dos Santos, de Nafarros.

Terça-feira, 16– Rute Pedroso Valbordo, de Chão de Meninos, Susana Marques
Neto, de Pexiligais, Alda Margarida Taful, de Montelavar, Carla Alexandre F.
Oliveira Luz Mano, Margarida Teresa Vivas Grilo, de Morelena, Alda Maria Figueiras
Pardal, de Pero Pinheiro, Ana Paula Rodrigues Cabral, de Morelena; Álvaro Manuel
Lopes, de Pero Pinheiro, Alberto Marques, de Vila Verde, Eurico de Sena Cardoso,
Vasco Nuno Sequeira Feliciano Costa.

Quarta-feira,  17– Brígida Rosa Jerónimo, de Pero Pinheiro, Maria Fernanda
Parracho Bernardes, Carolina Luísa Morgado, do Ral, Maria Vitória Garcia do Anjo
Claro, do Algueirão, Maria Cristina Antunes Vistas, de Morelena, Maria Alexandrina
Baptista Vicente; José Joaquim Miguel, do Ral, Paulo Jorge Meira Real, Luís Filipe da
Silva Constantino, de São Pedro de Sintra, José Marcelino Veríssimo dos Santos, do
Mucifal.

Quinta-feira, 18–  Maria Augusta Pires Coelho, da Praia das Maçãs, Ana Margarida
Gomes Penaforte, de Sintra, Rosa Maria Gonçalves Jorge, de Almargem, Arminda
Júlia Duarte Jordão, da Várzea de Sintra, Palmira Neves, Maria Irene Raimundo de
Jesus Rocha, do Algueirão, Margarida Bernardo Silvestre Clemente, de Arneiro dos
Marinheiros; José dos Santos Parracho, José Miguel Cosme, de Janas, José Fernando
Dias Lourenço, de Nafarros, Nuno Miguel Barreiros Martins de Brito, de Coimbra,
José Paulo Santana, de Lisboa, João Carlos Correia Romão, Michael Andrade
Fajardo, de Londres,  Evangelista Alexandre Ângelo.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 12: Queluz (Queluz); Do
Forum Sintra (Rio de Mouro); Vitor Manuel
(Algueirão); Garcia (Cacém).
Sábado, dia 13: Neves  (Massamá Norte);
Tapada das Mercês (Mercês); Valentim (S. Pedro);
Araújo e Sá (Agualva-Cacém).
Domingo, dia 14: André (Queluz); Viva (Rio
de Mouro); Santos Pinto (Mem Martins); Guerra
Rico (Cacém).
Segunda-feira, dia 15: Portela (Monte

Abraão); Cristina (Mem Martins); Crespo (Várzea
de Sintra); Rodrigues Garcia (Cacém).
Terça-feira, dia 16: Azeredo (Pendão); Dumas
Brousse (Rinchoa); Almargem (Almargem Bispo);
Campos (Cacém).
Quarta-feira, dia 17: O’Neil Pedrosa
(Massamá); Rio Mouro (Rio de Mouro); Ouressa
(Mem Martins); Caldeira (Mira Sintra).
Quinta-feira, dia 18: Correia (Queluz); Serra
das Minas (Rio de Mouro); Rodrigues Rato
(Algueirão); Mira Sintra (Mira Sintra).
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10
50 números Estrangeiro
- 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios JORNAL DE SINTRA, 12 DE ABRIL DE 2013

EMPREGO
Licenciada em Matemática,
procura emprego como profes-
sora num Colégio em Sintra ou
Cascais. Telef. 966071316.

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

Organiçação da Banda Filarmónica de
São Bento de Massamá - FilarmóniAr-
tes, com o apoio da CMS, dias 20, 21, 27
e 28 abril, no Real Sport Clube de
Massamá.
Programa:
Dia 20 de Abril
16h00 – Banda da Sociedade Filarmónica
Boa União Montelavarense
17h00 – Banda da Sociedade Filarmónica
de N.ª Sr.ª da Fé de Monte Abraão
18h00 – Banda da União Mucifalense
Dia 21 de Abril

Massamá
VII Encontro de Bandas Filarmónicas do Concelho de Sintra

16h00 – Banda da Sociedade Filarmó-
nica Instrução e Recreio Familiar de
Lameiras
17h00 – Banda da Sociedade Recreativa
e Musical de Almoçageme
18h00 – Banda Filarmónica da Cidade
de Agualva-Cacém
Dia 27 de Abril
16h00 – Banda da Sociedade Filarmó-
nica “Os Aliados”
17h00 – Banda da Sociedade Filarmó-
nica e Recreativa de Pêro Pinheiro
18h00 – Banda dos Bombeiros Volun-

Nos dias 27 e 28 de Abril, o Ai! a Dança
promove o 2.º Festival de Dança e Corpo
no distrito da Grande Lisboa. Dia 29 de
Abril, comemora-se o Dia Mundial da
Dança por todo o mundo, e para registar
a efeméride, criamos o Festival que
pretende reunir o maior número de pes-
soas ligadas à dança no nosso país.
Durante dois dias o Condomínio
AMOET em Lourel Sintra, vai servir de
cenário a Mostras de Dança, Workshops
e criar um espaço dedicado ao corpo
onde pode fazer Reiki, Shiatsu ou sim-
plesmente uma Massagem de Relaxa-
mento.
O Festival tem como objectivo principal
reunir o maior número de pessoas liga-

Lourel/Sintra – 27 e 28 Abril
Festival Corpo – Encontro Nacional de Dança

Corpo e Alma, onde as pessoas poderão
fazer a preço de
feira, um tratamento de Intervenção
Divina, Shiatsu, Reiki, Reflexologia e
mesmo uma consulta de Tarot ou Astro-
logia;
4 – Espaço Festival de Aulas, onde qual-
quer pessoa pode entrar, e participar nu-
ma aula que esteja a decorrer. O objecti-
vo, mais uma vez é envolver o Grande
Público no mundo das Artes e da Dança,
de uma forma simples mas intensa. Pro-
porcionar experiências nutritivas para o
Corpo e a Alma.
Estimamos uma afluência de centenas de
pessoas por dia.

das, amadora ou profissionalmente à
dança e proporcionar ao grande públi-
co momentos também de harmonia,
relaxamento e arte.
O Festival está dividido em quatro áreas:
1 – Palco Internacional, onde vão
passar Grupos Profissionais e
Amadores de Dança Nacional e
Internacional;
2 – Palco Música, onde vamos receber
artistas de música alternativa;
3 – Espaço Corpo, dividido em duas
áreas:
3.1 – Área de Exposição | Companhias
de Dança, Criativos, Artesanato, Pro-
dutos e Marcas;
3.2 – Área Esotérica | Tratamentos para

tários de Colares
Dia 28 de Abril
16h00 – Grupo Coral de S. Bento de Mas-
samá – FilarmoniArtes
16h30 – Grupo Coral e Instrumental
LAQuitos
17h00 – Banda da Sociedade Filarmónica
União Assaforense
18h00 – Banda da Sociedade Filarmónica
de São Bento de Massamá –  Filar-
moniArtes

Os Fragmentos, recolha de textos que
integram memórias, autobiografia, ficção
e jornalismo, foi o livro objeto de
avaliação e debate no encontro do Clube
de Leitura na passada sexta-feira 5 do
corrente. As narrativas, decorrentes da
presença profissional de Ferreira de
Castro como jornalista de O Século na
mina de S. Domingos e na Andaluzia,

Ferreira de Castro e Luigi Pirandello
no Museu Ferreira de Castro

dão-nos uma imagem vívida do que era
a vida dos mineiros e do que foi a
ingénua revolta anarquista andaluza
poucos anos antes do início da Guerra
Civil.
Sexta-feira 3 de Maio, pelas 18.00h, será
a vez da narrativa de forte carga
ensaística Um, Ninguém e Cem Mil, do
Prémio Nobel (1934) italiano Luigi

Pirandello (1867-1936), produtivo autor
de mais de cinquenta peças de
dramaturgia e considerado consen-
sualmente o inventor/criador do que é
chamado “teatro dentro do teatro”.
Entrada livre.

V.H.N.

HABITAÇÃO
Senhora precisa r/chão ou anexo
com 2 quartos e um pequeno
quintal. Zona de Sintra. Con-
tacto: 962325146 ou 21 8281082

COMPRE, ASSINE E DIVULGUE
O JORNAL DE SINTRA

A informar desde 1934

Centro Cultural Olga Cadaval
“Show Nico”
Nicolau Breyner vai estar, no próximo dia
19 de Abril, pelas 22 horas, no Audi-
tório Jorge Sampaio com o espetáculo
“Show Nico” para falar sobre a crise, seja
ela de valores, existenciais, identidade,
passando “pelas crises de nervos, crises
políticas e até crises de fígado” com o
otimismo próprio do artista.
Os bilhetes custam entre os 10 e os 12
euros.

Queluz
“O Trágico
à Força”
O Teatro Som das Letras
apresenta as peças “O Trágico à
Força”, “O Urso” e “O Unicórnio
Lusitano”, com encenação de
Marcelo Canãs. A estreia está
marcada para o Salão Nobre dos
Bombeiros Voluntários de Queluz
no dia 6 de Julho às 21 horas e 45
minutos.

Sintra
Eventos
no Café Saudade
De 12 de Abril a 7 de Maio, no Café Saudade,
em Sintra, vai estar exposto o trabalho
“Concertos & Sinfonias”, um trabalho de
fotografia coletivo do grupo Fotomanya Vip.
No dia 13 de Abril, no mesmo espaço e com
entrada gratuita, os Kasutera dão um concerto
em busca de novas linguagens musicais, com
experiências relacionadas com Japão, Portugal
e Brasil.

DIVERSOS
COMPRO LIVROS VE-
LHOS, quadros, serigrafias, etc.
Diversos de garagem e salão dos
avós. Telem. 968071568. Email:

luis santos48000@gmail.com



ROTEIRO Informações para esta página: tel. 219 106 831, fax 219 106 838 ou E-Mail: jornalsintra@mail.telepac.pt

televisão

15JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 12 DE ABRIL DE 2013

Bernardo
de Brito e Cunha

Sintra – World Press Cartoon 2013. Cerimónia de entrega de prémios, dia 12 abril, 21h30, no Centro Cultural Olga Cadaval

F

DIVERSOS
CINEMAEXPOSIÇÕES

MÚSICA

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5 Oceanos...”
Quando: Até 30 dezembro
Onde: Museu de História Natural
de Sintra
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – “A Menina do Mar”
Exposição de aguarelas
de Romarina Passos
Onde: Museu de História Natural
de Sintra, até final de abril
Contacto: 21 923 85 25

Sintra – “Fotografia”
Exposição
Quando: Até 28 abril
Onde: Galeria da Coleção Municipal de
Arte - Museu Ferreira de Castro
Telef. 21 923 88 28

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes
promocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – “Linha dos Caminhos de Ferro
de Sintra”
Quando: Até 27 abril
Onde: Arquivo Histórico de Sintra,
no Palácio Valenças

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Os Croods” VP, na sala 1, às 11.15h,
13.20h, 15.25h, 17.35h, 19.40h.
“Os Croods” VP 3D, na sala 7, às
11.25h, 13.30h, 15.35h.
“Os Croods” VO 3D, na sala 7, às 20h.
“G.I.Joe: Retaliação” 3D, na sala 1, às
21.55h.
“G.I.Joe: Retaliação”, na sala 1, às
00.15h.
“Comboio Noturno para Lisboa”, na
sala 3, às 13.25h, 15.40h, 18.20h,
21.35h.
“Mamâ”, na sala 3, às 23.55h.
“As Fantásticas Aventuras de TAD”
VP, na sala 4, às 11.45h, 13.50h,
15.50h.
“Ladrões com Estilo”, na sala 4, às
15.50h, 17.50h, 19.45h, 21.45h,
23.45h.
“Dou-lhes um Ano”, na sala 5-K, às
11.50h (só exibe sábado), 13.50h,
15.45h, 17.45h, 19.40h, 21.50h,
23.50h.
“Zambézia” VP, na sala 6, às 11.55h,
14.00h.
“Oz Grande e Poderoso”, na sala 6, às
16.00h.
“Oz Grande e Poderoso”3D, na sala 6,

Contacto: 21 923 69 09

Sintra – Exposição sobre
“Pesonalidades Portuguesas
na Obra de Leal da Câmara”
Quando: Até 30 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira
Telef. 21 923 88 27

Sintra – Sintra Arte Pública IX
“Os Mitos e a Mitologia”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até 10 junho 2013
Onde: Volta do Duche

Sintra – “Pinturas no Tempo”
Exposição de pintura de Emília Morais
Quando: De 13 abril a 15 maio
Onde: Galeria Municipal de Sintra
Contacto: 21 923 69 32

Sintra – “Alma Mater”
Exposição da autoria dos membros da
Associação dos Deficientes das Forças
Armadas
Quando: Até 28 de abril
Onde: Vila Alda

Sintra – Exposição de pintura
de Rogério Cristóvão
Quando: Até a 19 abril
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – “Edla e Depois”
Exposição de aguarelas de Catarina
Figueiredo
Quando: De 20 abril a 24 maio
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – “Concertos & Sinfonias”
Exposição colectiva de fotografia
Quando: Até 7 maio
Onde: Café Saudade
Contacto. 21 242 88 04

Sintra – “Caminhos”
Exposição de pintura de Telma Pereira
Quando: Até 15 abril

Onde: Casa de Chá da Raposa
Contacto: 21 924 34 40

Sintra – “Lost and never found”
– Obras perdidas de artistas emergentes
da década de 70
“Os Olhos é que Comem - No Diet” de
Sandra ligeiro
Quando: Até 4 maio
Onde: Na Porta 12, Vila de Sintra,
junto à Piriquita 2

Sintra – Exposição “As plantas na 1.ª
globalização”
Quando: Até 15 abril
Onde: Centro de Ciência Viva
Contacto: 21 924 77 30

Sintra – World Press Cartoon 2013
Exposição Internacional de desenho de
humor na Imprensa
Onde: Casino de Sintra
Quando: Até 30 junho

Colares – José D’Almeida
Artista plástico, que actualmente
explora a Fotografia,
ou Photo+Artdia
Quando: Até 4 maio
Onde: Sala da Folha, em Colares, junto
à Igreja Matriz

Odrinhas – “Diis Manibvs - Rituais da
Morte durante a Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S. Miguel
de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

Mira Sintra – Exposição Coletiva de
pintura e escultura de Joaquim Pancho
e José Duarte
Quando: Até 5 maio
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Rio de Mouro – “Trabalhos e Provas
Escolares de alunas de Leal da
Câmara”
Exposição de desenhos de blusas de 30

TEATRO

às 18.40h
“DJango Libertado”, na sala 6, às
21.20h.
“Nómada”, na sala 7, às 17.40h,
00.25h.
“Argo”, na sala 7 às 22.05h.
“Esquecido”, na sala VIP, às 13.20h,
15.55h, 18.30h, 21.30h, 00.05h.

SINTRA – CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL - 21 910 71 10
“Argo”, Um filme de Ben Affleck
Quando: 27 abril, 21h30

alunas do mestre Leal da Câmara
Quando: Até 31 maio
Onde: Casa Museu Leal da Câmara
Contacto: 21 916 43 03

Telhal – “Retrato e Caricatura: Traços
da Alma”
Quando: Até 15 julho 2013
Onde: Museu São João de Deus
Contacto: 21 917 92 00

Cabo da Roca – “O Farol dos Nave-
gantes”
Exposição de fotografia
Quando: Das 9h às 19.30h.
Onde: Posto de Turismo
do Cabo da Roca
Contacto: 21 928 00 81

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

Cabriz – “A Severa”
Onde: Associação de Cabriz
Quando: Sábados às 21.30h e domingos
(a confirmar) às 17h
Contactos: 219240363 / 968071487

N

Sintra – Grande Noite do Fado
Nuno da Câmara Pereira e suas filhas
Madalena Câmara Pereira, Carlota Câmara
Pereira; Lia Graça, Nuno Silvestre com
Paulo Jorge à guitarra, Carlos Garcia à
viola e Fernando Calado, viola-baixo.
Quando: 20 abril, 21h
Onde: Salão da Igreja de S.Miguel
Informações: 93 869 45 60

Mira Sintra – Ciclo de Grupos Corais -
Dia 13 abril, às 17h;
Ciclo Folclore - Dia 14 abril, 17h.
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Sintra – Concerto para Bebés - Sons dos
Anjos
Quando: 21 de abril, 19h e 11h30
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Sintra– Miguel Gameiro apresenta “11
Canções”

Sintra – World Press Cartoon 2013
Nona Edição do evento mais importante,
a nível internacional, no domínio do
desenho de humor na Imprens. Cerimónia
de entrega de prémios.
Quando: 12 abril, 21h30
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Sintra – Matinés Dançantes
Quando: 21 abril, 15h-19h
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Sintra – Comemoração do 25 de abril
Hastear da Bandeira com actuação da
Banda dos Bombeiros Voluntários de
Colares
Quando: 25 abril, às 10h
Onde: Paços do Conclho, Sintra

Janas – 1.ª Mostra e Venda de
Artesanato
Quando: 20 de abril, das 10 às 20 horas
Onde: Salão do Janas Futebol Clube
Contacto: 966 883 887

Quando: 26 abril, 22h
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Massamá – VII Encontro de Bandas
Filarmónicas do Concelho de Sintra
Organiçação da Banda Filarmónica de São
Bento de Massamá - FilarmóniArtes, com
o apoio da CMS
Quando: 20, 21, 27 e 28 abril
Onde: Real Sport Clube de Massamá
Informações: 21 923 61 05

Q

“Foto RTP”

OI UMA SEMANA cheiinha de coisas surpreendentes – umas mais do que
outras, naturalmente. Mas vamos por ordem cronológica: primeiro foi Miguel
Relvas que apresentou a sua demissão. Fê-lo com um discurso bacoco, em que,
ufano, nos garantiu que “a História me há-de julgar!”, muito ao jeito das aventuras
de Emilio Salgari. Este homem está, de facto, muito atrás do seu tempo. E depois

«Três jornalistas foram mortos, terça-feira, em Bagdad, em dois incidentes separados
envolvendo forças norte-americanas na ofensiva à capital iraquiana. O repórter de imagem
da Reuters Taras Protsyuk, de 35 anos de idade, foi morto por um tiro de obus de um
tanque norte-americano disparado sobre o Hotel Palestina onde trabalhava e que reúne
grande parte dos jornalistas destacados em Bagdad, incluindo Carlos Fino e o repórter de
imagem Nuno Patrício, ambos da RTP. José Couso, de 37 anos, operador de câmara do
canal ”Tele 5” da televisão espanhola foi ferido nesse ataque, acabando por falecer no
hospital. Um outro operador de câmara, Tarek Ayoub, da “Al Jazeera” foi morto durante a
manhã, um pouco antes do incidente no hotel, quando uma bomba largada durante um
raid aéreo norte-americano acertou nos escritórios da estação do Qatar na capital iraquiana.
O ministro da Defesa espanhol, Frederico Trillo, deu instruções ao general que se encontra
no Kuwait para que peça explicações aos Estados Unidos sobre o ataque contra o Hotel
Palestina. Não sei se José Maria Aznar as vai aceitar: mas sei que ao fim de 20 dias de
guerra ainda não surgiram indícios de armas de destruição maciça – do lado do Iraque.»

(Este bloco respeita a grafia em uso no ano em que foi escrito.)

UANTO A JOSÉ SÓCRATES, acho que esteve durante
aquela meia-hora completamente sereno, usando a sua
reconhecida capacidade de comunicação e, contra a
vontade de alguns, convincente. Cristina Esteves deu
corpo à vox populi e colocou-lhe frontalmente a questão
que tenta pôr em paralelo a falsa licenciatura de Relvas e

O CAPÍTULO referente à estreia dos
comentários de José Sócrates, uma referência
especial a Cristina Esteves, a jornalista que
lhe colocou as questões. Não por ser bonita
e simpática, que isso não vem ao caso, mas

A SEXTA-FEIRA saiu, finalmente, a deliberação do Tribunal Constitucional. Não
sei porque é que, logo a seguir, o governo se mostrou surpreendido. Ó alminhas:
então se este ano cometeram o mesmo erro que o ano passado e, nessa altura, a
coisa tinha sido chumbada (embora com atenuantes, dado que o ano já ia mais
avançado), que esperavam estes crânios? Mais surpreendente ainda foi a reacção

Uma semana de coisas realmente espantosas

esperava-se que dissesse o porquê da demissão: não. Que era uma questão anímica. E daí
até ao fim, foi relembrar os trabalhos efectuados: o ter carregado Pedro Passos Coelho,
esse ingrato!, até ao cargo de primeiro-ministro; o esforço hercúleo que empenhou na
eliminação atabalhoada de algumas freguesias; e, finalmente, a reestruturação efectuada
na RTP. Mas que diabo de reestruturação foi essa que não se viu? Ah, deve ter sido estilo
privatização da TAP: era para ser mas já não foi. Nem na altura da saída, a mesma em que já
se sabia que a sua licenciatura era totalmente irregular, foi capaz de encarar a aldrabice e
dizer “Vou-me embora porque não sou licenciado”. No meio disto, como foi realçado no
programa “Governo Sombra”, há neste caso uma novidade: pela primeira vez um ministro
(Nuno Crato) manda investigar a licenciatura de um colega seu (Relvas) e envia o relatório
para a Procuradoria-Geral da República. É obra.

de Pedro Passos Coelho na sua comunicação ao país: o Tribunal Constitucional será,
“doravante e pró futuro” o responsável por todas as calamidades, quiçá pela desintegração
europeia e o desaparecimento do euro. Tudo o Tribunal Constitucional: o governo, ‘tadinho,
está impoluto e ia no bom caminho. É pena que os números não digam isso (aliás, que
digam exactamente o contrário) mas serão certamente as fontes que estão enganadas…

N
por ser uma jornalista que não se limita a colocar as
questões. Coloca-as, mas depois escuta, sem
interromper – caramba!, mas que diferença de estilo
para a sua antecessora Judite! E isso é uma coisa tão rara de ver que merece uma menção
e um parágrafo especial, porque a isto se chama competência. E não será coisa despicienda

dizer que Cristina Esteves está na RTP há uns 20 anos – deve ter
ido para lá pequenina – e foi puxada para o papel de pivô pela mão
de Nuno Santos.

a sua qualificação universitária. José Sócrates respondeu: “Pois é.
E isso ofende-me. Aqueles que dizem isso agem apenas de má-fé. Eu não sou filho do insucesso
escolar: fiz o 7.º ano com 16 anos, fui para Coimbra estudar no Instituto Superior de Engenharia
e fiz o meu curso de engenheiro em quatro anos, como era exigido. Nunca chumbei um ano.
Mais tarde decidi completar a licenciatura: inscrevi-me no ISE de Lisboa, onde fiz mais um ano
e depois fui para a Universidade Independente. Isto é, estive seis anos no ensino superior e
nunca tive nenhuma cadeira que me tivesse sido dada por equivalência.”
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Maria Almira Medina
uma caricaturista de Sintra

Sintra acolhe, uma vez mais, o World Press Cartoon. O
salão vai na nona edição e é considerado o evento mais
importante, a nível internacional, no domínio do desenho
de humor na imprensa. Os prémios serão anunciados na
noite de 12 de abril e os cartoonistas vencedores subirão
ao palco do Centro Cultural Olga Cadaval para receber o
prestigiante troféu das mãos de personalidades do
mundo da cultura e do jornalismo.
Tudo acontece ao longo de um espetáculo com muito
humor e boa música. Aberto ao público, mediante
levantamento de convite na bilheteira do Centro Cultural
Olga Cadaval, limitado à lotação disponível. Levantamento
máximo de dois convites por pessoa.
Depois da cerimónia de entrega de prémios, segue-se a
exposição com os cartoons seleccionados, no antigo
casino de Sintra, até 30 de junho
O World Press Cartoon Sintra 2013 é a mais prestigiada
exposição internacional de desenho de humor na
Imprensa. Cartoons e caricaturas de autores de todos os
continentes proporcionam uma retrospetiva sorridente
do que foi a marcha da humanidade ao longo de um ano,
vista pelo olhar mordaz dos cartoonistas.
Nos dias de espetáculo no Centro Cultural Olga Cadaval,
o público poderá visitar o (antigo) Casino de Sintra na
hora que antecede o espetáculo, ou no seu intervalo.

World Press Cartoon
Sintra 2013

S. João das Lampas / MTBA
Marchas Populares
Este ano vão realizar-se duas marchas populares por
ocasião dos Santos Populares.
São João das Lampas que desde 2005 foi pioneira nestas
iniciativas retoma o curso da sua criação sob a égide de
José Vitorino.
Quanto ao MTBA “Camélias Nos Jardins de Sintra” é o
tema escolhida das marchas deste ano, que volta a apostar
na cultura e nas tradições populares. José Vitorino é
também quem ensaia estas marchas, realizadas pela
segunda vez.

Manuela Ferreira Leite

Filha do fundador do Jornal de Sintra, António Medina Júnior,
desde sempre ligada a este semanário com destaque na sua
função de directora no período entre 1983 e 2000 é uma artista
multifacetada e considerada a matriarca de Sintra.
O seu trabalho em prol da Cultura tem sido vasto não só em

TUBOS DE GRÉS
TUBOS DE PVC
TUBOS DE BETÃO
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ivo carivo carivo carivo carivo cardoso, lda.doso, lda.doso, lda.doso, lda.doso, lda.
“A PARTILHA” – ASSOCIAÇÃO
DE MORADORES DO BAIRRO

DO ZAMBUJAL – BURACA
ASSEMBLEIA-GERAL

CONVOCATÓRIA
Nos termos do disposto no Art.º 26.º, N.º 3 er Art.º 27.º dos Estatutos de “A Partilha”
– Associação dos Moradores do Bairro do Zambujal – Buraca, convoca-se a
Assembleia-Geral Ordinária a reunir no dia 20 de Abril de 2013 pelas 14H30, na
Sede Social da Associação sita na Rua das Minas, n.º 9 – Loja 9-A, no Bairro do
Zambujal, 2610-111 Amadora.
A Assembleia-Geral terá a seguinte ordem de trabalhos:
1) Apresentação e apreciação de relatório de actividades e contas de 2012;
2) Apresentação e apreciação do Plano de Actividades e Orçamento para o ano de
2013;
3) Informações Várias:
Se à hora marcada não reunir esta Assembleia-Geral o número legal de sócios, a
Assembleia reunirá uma hora depois com qualquer número de sócios que estejam
presentes.
Zambujal, 1 de Abril de 2013.

O Presidente da Assembleia-Geral,
(a) Francisco José Andrade de Almeida

“A Partilha” – Associação de Moradores do Bairro do Zambujal – Buraca • Rua das Minas,
N.º 9, Loja 9-A – 2610-11 Amadora • Telef. /Fax: 214720582 • Email: a_partilha@sapo.pt

SEDE SOCIAL:
Rua das Minas, n.º 9

Loja A - Zambujal,
2610 Amadora
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 CAL HIDRATADA E CIMENTO, ETC
SEMPRE AOS MAIS BAIXOS

PREÇOS

Aos nossos assinantes no Estrangeiro
O preço das expedições para o Estrangeiro teve um forte
aumento pelo que o valor pago por cada assinatura se destina
sobretudo ao pagamento deste porte.
Assim, a partir de hoje somente enviaremos os jornais aos
assinantes que tenham pago o ano de 2013. Presentemente já
temos disponíveis o nosso site www.jornaldesintra.com no

qual poderão consultar as edições anteriores, as quais são
iguais às editadas em papel.
Jornal de Sintra está a estudar a possibilidade de criar
assinaturas on-line, as quais se pretende sejam disponi-
bilizadas no mesmo dia da edição em papel , mediante um
preço. NIB para pagamento: 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Ter-te nas mãos em concha ó Serra
de Sintra verde pomba mansa de heras
manhãs de infância hibernadas
pitosporo a exalar primaveras
paralelas obsessivas derramadas
no tempo escorregadio voz e violino rosto à janela
manso inconsútil nómada sobre castelo e bosques
morrinha orvalho lágrima chorada
pelo coração do mar.

Maria Almira Medina – 1988

Ingrid Bergman

produção própria como no
apoio que sempre tem dado
ao Teatro, à Escrita, à Tra-
pologia, ao Desenho. Hoje é
altura de enaltecer o seu ta-
lento como caricaturista. Nes-
ta forma de arte foi a primeira
mulher em Portugal e uma das
primeiras no mundo.
São dezenas as suas caricaturas. Hoje reproduzimos a da Ingrid
Bergman, actriz sueca do Cinema e uma das preferidas do
destacado realizador Ingmar Bergman e de Manuela Ferreira
Leite, economista, ex-ministra das Finanças e que também
hoje se estreia como comentadora política televisiva.
José Sabugo dela diz: “Liberta de preconceitos, valorizando
capacidades e motivando as qualidades de cada pessoa, é
uma Amiga, diferente porque inteira”.              Idalina Grácio


